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4J.~NVOCA('AO DE SESSl))J:S CONJUNTAS :?.\R.\ ll.PRECL\Ç'.'i.O 
IJE ,. E'l'OS PRESIDENCIAIS 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. '10, § 3°, da Cons· 
tittução e do art. 1º, nº IV, do Regimento comum, convoca as duas Ca<;as 
(to congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nús 
t;iias 2, 7, 8, 9 e 14 df março. 5, 6, 13, 18, 19 e 25 da abril do ano em c·1u·so, 
1Js 31 .horas e 30 minutos, no Plenário da Câma1'a dos Deputados, canl!e­
etrem dos vetos presidenciais constantes da relaçflo anexa. 

Brasília, li? de março de 1967 
A URO MOURA ANDRADE 

Pl'esident.e da Senado Ft:deral 

IIRSSOES CO:-J"Jl':"; l'.\S COXYOC.\DAS PARA. APlli:CI.\(ÃO Dt: YE1'0~ 

I' I! ESIDENCL\JS 

l>la. 7 de tnarco. às 21.3•.': 
-veto {total) ao Projeto de Lei n9 3.070-B-li5 na Câmara e nt;> 141-66 

no Senado. que autori7a o Poder :Executivo a abrir, ao Poder Judi~ 
ciârio =- 'f1·•Uunal Regional Eleitor~l de Goiás - o crédito :SIJ]J!e~ 
:11f':tl: r.:· de CL..., JJB. !'43. !'CO, para rc-fôrço d.as subcons.ig..'1açõ2s c~ c.r1 ~ 
!!!{ .:··rias que merK;ona; 

-\r" J ctoi.aH ao Projet'1 de Lei nq 2.721-n-61 na Câm&ra e n9 v:a~C;.), 
r•J ~,·~ado, que nwlida r.. t1·ansfe1'ência f!l'Rluita, à Fundação P~~rcy 
\'..:r .a_, do teneno, acrescido ele mari.n 11~, d:=-scrito no necT?to-Jei 
r'' 5.440, de 30 de r•bril de 1943; 

_,. ., 2:o (parcial) ao Projeto de Lei nt:» 2.B24~~-61, na Câmn.:·a e 
1.9 156-66, no Senado, que dispõe sôbre a nomeação e a admissão de 
:,~:·vidores e empregados Ca União, das Au~arquias e de outras enu~ 
l•adc.:;, e dá outras provic:é"'"!ritLs; 

l>la 8 (,, 1•~cç!.), às 21,30: , 
- , .. "t"' (·Jarciall t;o f'l'llje:o de Lef nq 2.259-C-IJO na ctr.•ara .e nn !::33-fS, 

r,) ::.<.:'nado, Q'le in'ditui o Código Nacional do Trânsito: 
VL·~o (totaH ao Proieto de Lei nt:~ 2.676-B-51, na Câmara e n° lflG-€6, 
no Senado, que autoriza a Rêde Ferroviária Federal S.A. a <'é'"del' 
terreno à Sociedade de Pediatria, sedbd!l ('!'!"! Recife, para con.;;tru­
<,i..O de sua sede própria: 

-velo <total} ao Pro,ieto cte Lei nq 3.000-FI·Sl. na. Câmara e ()2·64, 
no S~nado, que reconhece a profisefi.o de So~iólo~o e dá outras pre­
vidência". 

IHa 9 de marco, ê.s 21..,20: 
-veto (total) ao Projeto de Lei n° 3.231-B-65, na Câmara e ~1:!-66, 

no Senado. (l.ue al'~:::t a denominarão do Clli"'So de ~.Iw::eus. do '\iu~eu 
!:listóric:o Nr.~io:n~·. p:1!'~ E~cD'a. N"":::~!anr~ de· 1Tü<srolo>7i:t G'J.~~no 
Barroso; 

- vPto l,ota:, ao Ptu)r,o dl Jt! r.0 50-B-<l.1. na Câmara~ n° 13~-Gí 
ro .5~n~do, que c·h)•:t! sGtJJI a profissão de Nutrir!onis~a. re·-;qla o 
s~·.t e: . .2rc1cio e ·n:.~ rm1 ras providéncia!'l: 

- -,·e,o (parc:al' ao P .. ojeto de Lei nQ 3.634-8~66 na Câmar~ e n° H1-1!6 
no Senado, quf' conre-d} i~f·r.ção de tributos para 8parelhos e f'')Ui­
pamPntos m(dico-,..,'.:"<:p!tr:':J.t'es; 

l>b." H de mc.rco, Cs 21.31): • 
- re:a (pÚcia:J e? p;ajt ''>de Lei n° 3.€?3-B-Ijlj na Citma•·a e n° 1 ·3 .. [6 j 

r.o Senado, qU' r;•t"r,ri/a o Poder Executivo a rnstituir a Funrtê'"âo 
Uni•rersict?de do :-<~:1t·•nhJo e dá outra3 p;-~vidêr.ci~;;;; I 
vem (parcial\ P.'l p:·oi"'~ de Lei nq 13·60 (C.~.\, que disnõe ~:ôbre 
o Eistcma 'I. nbu.:írin N.acional e in. stltui n'ir~E .. , 'H'.ra~s de. din·;.· .. o •

1 

tribu'3ria apilOv..,:s à União, F~tados e ~-1tl•liciolr-;;: 
";C:> tparr~!::. 1 1 t:·l n, .·:':>de Lei no 19-!36 tC.!'1 1. O~'f' d!~J:"oe ·,.',:f' 
o IJ'::co_,L~ \-<...:1:· :.::J E'rcn6mic-a da A!rlll7t··r:.t:t. cr·'"l o C~m.r-:.'o 
de n~~:mv~lvnPcnto d:: !In atõnia e dá ouua.:: prodct.:u.~.a.<;: 

:Dia 5 de abtil, às 21.:0: · 
- ve:o (pt.n:ial. ao Pr~::::-~:> de Lei no 18-{;õ (C'.N.l que lli,oóe .::G:ne­

conce~·no de Locr~.'i•:ns fiscais em t2vor tia negdv Amazlir:ru f' dJ. 
cutras provicl~~:.us: 

- \'ft.O (tote1• 9') Pl'Ojel1 ele Lei nn 2.133-D-Ci. na Cê.mara e n~ E'1-G6 
no Ser..adt), o.ue p10h' ~IL"·t· o proc!!dilr.en~o :nm:t:r:o i~!lra os :n.n:'.: 

snje;tos à pena de n:.1!lta c: de deter,r;ão att! um ano e dá ·)tr ~"iiB 
p"rovidêncim;; 
·,f.o rtv'.al' ao Prcje<.o de Leí n? 21-57. no &en3 'o e n" 2.59"·E··lil, 
na (',j_rr..ar-1, yu..: l<:;~ula a pr;:o:.tação d~ al1men:o~ provisional; ;U 
vítimas de acidente<; pe ... :;oai" ele tramp:n·tts e a s~Js benrlictâ.Lv3 
e estabtlt::ee ou.ras pro·;Jc'F""l"':·'as; 

Dia 6 de abr:I, à: 21,10: 
- ve.o {tolall ao Piojelo de Lei nc 1.0~2-B-f"1. na c::' :·:·u e :1~ "_' >::i, 

nv senado, que dü.põe .sôbre o salár.)-l111l1üno de lt: ')rc.; tl d.\ 
c;,!ras pr:-~••id· ncia<;: 
•,:: :> (pa!·ciu:. to P>'r·~eto d.' Lei n° 3.171-B-57, na CitTHi.Hl. e L'_ ., .. :~, 
r, 1 .Senado. que regu!a o ~XO'CÍC;o da~ pPfi"'>ÕE'S de f<.ll'~enhritc, .\t· 
c:~l.e~o e E"1~.~E'Uh<:!.:o AgrúnGmo e dá ou·ras providf'tlcio<;; . 
H,:. (p~~cial, ao Pruje.to de Lei n9 4.679-~-r2, na C."miH(l. e n° · .:' ·it 
no Sem· do, Q1Jf> promo·.;e ao pós~ ime(·· '·l o mili~ar que, em p t ;:o 
servico nti,·o, vier a f'1·pr·et· em cr.:u·e-~·'Teia de ferirnen•os ;· 
bidos· em ca:1.tJan~:a C' I na su~tentar;ã.o cia ;-rd;-m pü1Jliea, ') 1 , :n 
vü·tude li e adden t.e em serTiço. 

Dia 13 ele abl'il. às 21.10: 
- vew ~~otalJ ao Projeto de I·"i nq 1,~0'J-AdLf na .Ci;: ara e·n ·~)·;-.· 1, 

no S~nado, qur dhpl~ ~ tr;· o E:;, \P) da ~··::~: 
- veto (parcjal 1 ao Projeto ct ~ LE'i Ú'·' :l.859-A·~;:;, La r:''lln:>ra r• ~j · /i, 

no Senado, que dfspôe sub:'e a Pu:tdca J: ~·onon;!,-a da B<·:'r .,t, 
reguln, sua execl!f'Ô.'l e dá o~nra'3 pr· ... ·.:f:'ncía: 

-veto (totall a:) p,·n,iHo de Lei nq 3.!'::ii-.l-(F~, da c , :1''1 e n°. "~ií '1, 
no Sen::.do, q'.1<: G:<op0e FU':nc a rp' • .:-.~fio da .1'.> m:; 1..:11 
pt-eviMa na Lri n.J 4.686. de ~·1 de junho ele 196j, a , .... dr.s ::!'> :IL\ 
çôes de que posF-a resu11 ar a vrnda forçada de i.h'ns; 

Dia. 13 de abril, às 21,30: 
-veto (totall ao Projeto d~ Lei n° 3.976-A-66 na Cf·:na1t1. r n" :'i""'. ;•i, 

no Senado, que altera sem aunwnto de despesa ':i do açv~s de ' 1 n:i.~t· 
Leq:isls.tivo- Càmal"a dcs Drpu~at!ús- cons'n1allP.c; na Lei r.•) ;,:J'"'l, 
de 10 de dez::m:l:ll'O .:;e 1S::J5: · 
\"~':> rto~all ao Prcjeto de J.ei n° 4.0Q2-A~:i6. na C .n:a~H e '::'. 
l''l Senado, que re'lr~·2"1:2a o Q"•:iro do P~~. ua.l l·o Trib·u:<.!l H·· 
nal dC'" Trabal11o tla t:>r!:nq·~ Rf"oião e dá outr~"'> p:r)vi::l.'·nr:a~: 

- ..,-e .. o fparcialJ ao Pfo.:~to de LC'i n; 4 .811-B-62 na C:jmsrs e nn ~~ 'r. 
no Senado, que au~ori2a o P:-ôer Exe-cutivo a cbrir, pe~}. \L:'Y: :'1 I·J 
da Justiça e NE''"!Orios Inter:~n·rs, o crf--:lilo e~p ri~11 de C1.; ... 
700.000.000,00 para 'l im'~':-r:1C"l, or-:>_,· .. Pçi:t. c 1u!1~1'1:l:J..l.:: 1 u u•J 
Fstad.._ do A,.~re e da c:l't'a: p·;.Jvidênc •.. s; 

Dia 19 de abril, às 21.30: 
-veto (tocai/ ao Projeto dt> Lei n? 3.B-9·B-66, na f'""nunn e 'i·í- • , 

Ser~o:i:l, que rr·:rc~. s,•JU L! :r. r . ..:.m a U:1H'o. a r~~ nQ 4.90n, dr> ~~ 
dezembro de 1 "65, que r:-.t Una a n ":eita e f!:-;.a a Despe .• a d;:~ l'· 
para o exerck;u fircn-.:. ·'I dP H r,: 
veto ctot2ll 'ao Ptoje~o de LPi n, 3.S7~~B··f;f:, ·n r::·.E'tn e r.t;;, 
Senado, que autori7a a al>?r ur~. de ( >d!:o t't·p:·., · "l ar, 1~ :· :, 
de Crfi 442.4ZG.!'OO, ao Pr1ciPr J!'uidi.rio - TriJ.z l fi'"'"·' ·nr-1 
Trabalho da 51J. RegWn- dr,.,d:n?üo a aiender, no f''m·ente ~-='t. i• 
a dotações on:;am~n~·Jria'l r:qe e.:'pPr'tic::t. con'lidC"r?.da<; in:-ul•dt> .' · 

- v r to Hota! J ao Projt> r) de· Lri n" 1. 8~1-66, na C ~n ara e n' 
no Senado. que ab;e, fi') l-lv:..er .:;ujicJD.i "1 -- Ju~tir;a do Tra'JvtL·'t 
TribunaJ RPgjontJJ rlr> Trri)..,Jho - 1a H'>-:dlio -· r> rr,...diJo · -1 1 
rr:o::-r.:n ue c., "'.~·~·~. •0:',1 iY"'.:t. a~end:·r· h·_ ··::t .U"1 .> -·:~ 'L-~ 
t?.gens mcorp..;.oda-, a jllll.i:'S e ftmcion:irios aposu1:ados dos.: .1 1.: 
rlro de Pessnal: 

Dia 25 de abril, às 21.30· 
-veto <totqJJ ao Pwj2'o <'e V'i n'l 3.R6~-B-66 na C .. 11nara e n) 5 

' no Senaêo. quE' Ct•\nr~?a u n'Jlrtura d~ c;{·::lit~ su·~.:-:o 1.:'' .• :·. :1"· 
. de Cr) 2.G~O.CCJ UO ao P.·.J~·· Judiciúrio- Tribumt~ Re-'"!ional d·J ]', 
~at:1o ela l'J. P.e:;F:~- p~r:J.; en.~er a d<'.spesf'. ':"j'11 o pa·~c· .. · l.'J t-· 
~nl.!fio·Irmilill r. jui":?-5 e f11pcio:1:.rhs rp:--sentPr.l:-o ·.;.:'l~:!e Tri.o: 1: .. 

- \CLO llOtalJ ao Projeto de Lel "CQ 3,<!51-€5 P!l c~·m~p·a e- n° 1.}~· 
'W S"''tf'c.'n, q.rre ttrnplia J (".l'e~rro do· Pessoal da Justü;<J, da TrJ,',~: 1: 
da 6:: RegJão e dá outras provlciênrias: 

- •·eto (parcia\J S.Q Projeto ~e lei n' :..3-66 IC.N.) que l'P~.<J n. L:J,· 
df!de de manifestação do pensnm~nto e de informa ::o. 

• 



Sli:SSAO CONJUNTA I 
Em 7 de março de 1967, às 21 horas e 30 minutos l 

ORDEM DO DIA ! 
Wefo• precidenclais (to(a~>) aos Projetos de Le:' ns, ! 

N.? J.C70·.B-_65 na Ca.mara e n.0 141-66 no Senado, que autoriza. o Poder 
E}:ecutJVO, a abnr, ao Poder Judic1áno ,- Tribunal Reg-ional Eleitoral dó" 

Ci-oiâs - o crédito suplem?nta.r dC crs 116.946.200, para refórço das 
subeonsignações que menciona; . 

, ;\f.~ 2. 721-B-61 na C:imara e n ° 188-66 no Senado, que revalida a trans­
t~rencJ~ gr~tuita, :i F'uudaçáo Darcy Vargas, do terreno acrescido de ma-l 
rmh.t ae:;:cnto no Dec:·ew-lei n.9 5. 44~, de 30 de abril de 1943; 

N.Q _2.824-B-61 ~UJ,_ Cúnw-~·a e n.q 156-66 no Senado, que dispõe ·sôhre a 
no~eaçao e a ad1mssao de servidores e empregados da União da.s Autar~' 
qui as e de mttra.s entidades, e dá outras providências. ' i 

ORIENTAÇÃO PARA VOTAÇÃO I 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ÍSE !OlAL. 

ALBE!RTO DE! BRITO PEREIRA 

CHI!I"'I! DO t!JIIAVIÇO DE PUDL.ICAÇ0l"D CHE:FI! OA fiEÇÂO OI!: REP ... ÇÃO 

'v1URILO FERREIRA AL VE!S FLORIANO GUIMARi>.ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

. I 

lmpres6D nu ofieinu do Deçeúamento ele lm~u.n'" Nac\omol 

8RA8iLIA 

AS81NATijR.AS 
"Cédul;t-

1 
2 

Veto Matéria a que !'.e refere 

.. 'Tou.tlidade elo p1ojéto 
Totalidnde do projeto 
'Totalidade do p!·ojeto 

f REPARTIÇõES E 

! 
PARTICULARES I fUNCIONARIOS 

SESSÃO COSJUNTA 

Em 8 de márço de 1967, às 21 horas e 30 'll:.1utos 

ORDEM DO DIA 
\'etos presJuenciais. 

L9 - Ao _!'l.ojeto de Lei n f! 2.259-E-60 na Câmara e n.l? 238-65 no 82-
nado, que institui o Código NacimLal de Trânsito (veto parciall, 

I 

2.0 -Ao Projeto de Lri 11? 2.er6 . .B-61 na Câmara e n.º 196-66 no Se 1 

:nado, que rrutoriha a Hêd·? FE-ll'oviaria Federal S. A. a ceder terreno ll.. · 
,SoCiedade de Pethatriu d~ PE-rnambuco, sediada em Recife, para consttu­
'ção de sua sed1:: própria (veto coü,]); 

35'- 00 Projeto de Lei n.Q 3.000-C-61 na Câmara. e n.º 92·64. no Se­
n3.dO, que l"econhecc a p~·c.fis..<:.2o de Sociólogo e dá outras providências. 

ORIENTAÇÃO PARA VOTAÇAO 

Capital e lntenor 

Semestre ............... Gr$ 

~no •• * ••••••••••••• Cr$ 

Exterior 

Ano ............... Cr$ 

' i Capital e lntenor 

50.00 Semestre . ........... Cr$ 

96,00 Ano ·••••••········· Cr$ 

Exterior 

{36,00 I Ano ·••··•·········· Cr$. 

39.00 

16.00 

108.00 

- Excetuadas as para o exterior; que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder .... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano · 

- A hm de possibilttar a remessa de valores acompanhados de 
esclaJ·ecJmentos quanto à aua aplicação, solicitamos dêem pret"erência 
é. remessa por meio de clhequ'e ou vale postal, emitidos a favor do 
Tasoureiro do Departamento de Imprensa NacJqnal. 

- Os suplementL'S às ed1ções dos órgãos oficiais serâD fornecidos 
nos ·assinantes sà111ente mediante soiicttacão 

- O custo do número a.tra~ado s~rá acrescido de ·crs 0,10 a_ por 
tt~rcicio deeorrirlo. cobrar wse~ão mais CrS 0.50 

~éõu!a 

1 
2 
l 
j 

Veto 

lo 

1 ' 
1' 
LO 
2\1 
3' 

1\latéria a que se refer"e 

§ 1.9 dv artigo 34 

~-- .. -~ .. · ------~--·-

Ar<.. 6:.> e seu parãgraf(') 
§ 5° elo art. 72 
§ 15' do a.tt. 80 

Totai;àade do !)rojero 
Totalidade: do P:.·;Jjeto 

SESSÃO CO:-,JUSTA 

Em 9 de man;o de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
"tetos presidenciais: 

\ 3º- Ao Pl'Cjetf' de Lei Jt'.! 19··66 (Ç.N.). ql.le rllsnõe sübre o Pl<tnO de 
Valorizaç:io Econõmict~ d:t Am~z0nia; extingue: a Superintendtncia !!o 
Plano de Vawrizaçfl.J Econômica d;t Amazônia (SPVEAI. cria a Superín~ 
tendência ao nesr:11vc!nmcnto dr~ .Amazônia <SUDAMJ e dá outra& pro .. 
vidênch1s. 

OH.lEXTAÇ.-\..0 PARA VOT.~ÇÃO 

Cédul:1 Yetu :\"Iati:r;a a que se re~ere 

1'' Parág~·afo único do art. 11. 
2" Inci:oo lil ctn ~ 3'-' do art. 52 
29 ~ 4." d(j art. 52 
3° ~ ~-q elo art. 59, 
S<r Art. 61 ' 

COMISSÃO MiSTA o Senhor D~puiado Dias :\1ene.~e;, ua ... 
r a Escrutinador. · 

, 15'- Ao Projeto ele Le. n.l? 3.231-B-63 na Câmara e n.Q 212-66 no se: Incumbida de aprec:ar o -Veto Par-·, .. . 
nado, que altera a deno:ninaç:í.t• do Curso de Museus, do Museu Histórico! cial do sr. presidente da R.l?]ni.blica El~cenada a voiaçao, apura-se. b 
Nacion~l, para Escola Nacional de J\.mseologia Gustavo Barroso (veto total); ao PLC 238-65 <nY ~.2J9-G-t:n --. segmnte resultado: 

na Câmara), que "insfltui o Cod,yo: Para Presidente: 
2.º - A~ ~roje~o df' Lei ~.9 _ 50-E-63 n~ _cã;:nara e n.q 136-65 no. ::;e-1 Nacional de Tráns!to''. J 

nado, que d1.spoe sobre a Pl'Ofl .. "sau de Nutncwnista, regula o seu exerclCio' Senador Wilson Gonça:·;es - 5 ,·o-
C dá outras providências (veto toJ"rlJ; 1..1 REUNIÃO, DE INSTAL.3.CÃ0, 

REALIZADA NO DIA 3 ~)E 
tos. 

Senador 
voto. 

Jarbas Passa.ri!1!1o - 1 
3.º- Ao Projeto de Lei n.Q 3.634-66 na Câmara e n.Q 138-66 no Se~ l :11:&\RCO DE 967 

tmJo, que concede isenção de tributos para aparelhos e equipamentos mé- .._ - ~ l . _ 

(Uco·hospitalares {Vêto parcial). I Ãs dezesse·s horas do d1a tre,; de 
março de mil novecentos e se<5:.~·nta 

ORIENTAÇiiO PARA VOTAÇÃO 1 e sete, na Sala d.Js Comissões du Se- I 

Para Vice-Presidente: 

Pessoa de QueiroZ - 5 votos. 
Souza santos - 1 v:~to. 

1!1édula 
1 
2 

• 

Veto Matéria a que se refer .. 

Totalidade do projzto 
Totalidade do projeto 
§ 3.Q do m·t. 1.~ 

CONJUNTA 

Em 14 de março de 1967, às 21 horas e 30 mintuos 

. ORDEM DO DIA 

'"'toS preStdenCial!_ (parciais): \ 

l.C~- Ao P:wieto de Lei n.9 3.663-D-66. na. Câmara e n.9 148-66 no Se. 
D.ado, que autoriza o Pod:~1· :Executivo a instituir a Fundação Universidade 
do Mru:anhão e dá outras providências; 

2.9 - Ac Projeto de Lei Ú.9 13~66 (C.N.), QUe dispõe sôbre o Sistem<l 
Tributário Na.cional e institui flOl':r:tas gerais de direita tributário aplicá~ 
nls à União, Estado~ e 11.runiciplos; 

nado Federal, presentes ,,s S<::"n:wres 1 
Senadores Jarbas ~assarínn?, Wlá'!JH i O Sr. presidente, apôs dgl"::t~lt..·~o:!' 
Gonçalves e Pessoa. de . ~ueJro?. e c.s a stus pa~·es a sua ele çào, rt ~;;~~·ua <) 
Senhores Deputados N1co~au T,l!ll<1, senhor Deputado Nicolau t~U!lla o.Jra 
Souza Santos e Dms Menezes, reu- 'Relator da matéria precipua ú& ·Cu~ 
ne-se O. Comissão Mista H1CUlTI 1J1~].;l de Jnissão Mista. 
a~re;iar o Veto P~rc_ial do .S,~~.1~or \ Nada mais havendo que <.ld.ca;·, Q 
Ples:d~nte ds; R~publ~ca·) .:tO Ieh};~t? -Gr. Pl·eswente decJa··a encet1".J..":tJ. a 
de Lel da C.ma1a n .. :28, d. l.&~ Reunião lavrando eu \1:ario NeJ·on 
~?·º 2 .. 2~9-C-~o.;; na,.camaraJ, .?u~ Duarte, 'secretârio, a'p~·esen:/ .~ta 
. In,~tJtur o Codi,O Nacwnal de THU"l que, uma vez aprovada, ::erá as..;i.wda. 

sito · pelo Sr. Presidente . 
• Em obediência ao precüto regi:tlen-
tal, assume a Presidéncia o Sc-,Ihur 2 . REUNI.AO, HEALIZ.'\DA ~0 DIA 
Deputado Souza Santos y:ue, decla- · 
rando instalada a Comissão Mista, I 3 DE} :MARÇGlr.. DF; 1967 
determina seja p1·ocedida a e:Pi<.;DO As vinte e duas horas .lo •~Ja trés, 
para os cru:gos de Presidente I! V~cc-- de março 1le mil novecentos .~ SfS­
Presidente, respect:vam~nte, 01,t<H>cs li senta. e sete, na Sala dns Com;::,s,)es 
escrutinio secreto por cédulas unm~~- do senado Federal, sob :1. rlrc,;::tf'Jl­
mlnais, previsto no art. 22 do Reg'- 1Cia do Senhor Sen·3.dor Wi1s0n lion­
mento Comum, convids.ndo, a s·-q•.lJ!', l ça.lves, p:·es~nle~ os Senl1'1res ;::€;Ja-
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'tJ•lR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

dores Jarbas passarinho e Pessoa 1 

de Queu-oz e os Senhores u .. ~putados j 
Nl.c.Olau Tuma, Souza San_to~ ,, ~ias 
Menezes, r·eúne-se a. Com1ssao MLSta 
incumbida de apreciar o ve~ Par­
cial do ?LC n.~ 238, de 1965 ~ n."l PLC 
2.269-C-fiO- na Câmara.J, •tue •·im­
til ui o C,ociig(} Nacional de' TrânSJlo''. I 

comp:r.tnett~r a rapide..:; d•J.. ação] E~cerra-se a votação, apura-se 
polk 1al, cc.mo, t.ambPm. acarre,ar segumte resultado: 

o I abono do que plel~eia o Projeto, as• 
'·sim se expre!:sa: 

o despresligio da. au~oridad~, ~e·a I Para presídénte: 
dUvida na. sua capac1dacle tecn1ca. 1 • . 
N•lda impede que, nesses casos, o 1 Senaaor Lmo de Manos - 5 vo~ 
infrator use do dit-eito que lhe é tos. 
estabeJeudo no Capitulo 12 do Ser.ador Petrônio por~e1a - 1 voto. 

côdig-o em exil me." 

Sôbre o at t. 62 e ::.eu par::.grafa , 
úniro, o voto é a:T?I'\ado no.s ~egmn­
tes tetmo·.: · 

•· ü::.es ct:s).Jc...;:i.h cs con~ra~;;un J 
disposto na EmuH.l<-1 CúH<:.rilll<:.ü~ 
nai n" l8. ·que n<'io nerrm1 e G. 
União corve-der isencõn dt Sl· 
butos estaritui::: e i\1'1W~·ipai.<~." 

Para Viee-Pre.sirlf~nte; 

D2p'J~ado Alves Mace_do - 5 votos. 

S211ador Viclorino Freire - 1 voto. , 

o Sr. Presidente, após agradecer a I 
oeus pares a sua eleiçf:o, desig-na o 
~~enhor Deputado Tou!'inho Danta--; i 
fiil:Ca Relator da ma.éria precípua da I 
CJ!FliS&ão M!sta. · 

.YJI ;neto os trabalhos, o .Sr. Pre­
~Íl·t:lhP concede a palavra ao B<:rihnl' 
Deputado Nicolau 'I'uUla .we, ua q·:~J.­
hdacte de Relator, tece consid"n'·c'1t s 
coHSUb!:>tanciadas em Relatóno. ci'·­
<:h.nstanciando a origem e uamuaçao ; 
da matforia JUS duas Oa.;.as do) Con-

1

' 
grqso .:qacJOnal, bem como as nu:oes 
em que se fundamentou o ~3r, Pr(_­
sidente da. Repüblica para, I!O uso. 
de suas atribuições cons;.itu.:10nais, · No que t•::>nge ao JJar,igrafo 5o do Nàda mals havendo que tratar, o 
apot 0 .seu Veto ao processa to.) nn art. 72. os tu~~~Iamcnto~ do \'CW estão 2r. Presidente declara: encerrada a 
tcL1. : a::sirn expresso,: · r•+"tl11iào, lavrando eu. 11·h"irio Nelson 

:E.m discussão, não hanndo c!uew; ,, A reda~ho do d~spusitivo em :1uute, 3ecretário, a presente Ata. 
ma ·s deseje fm:er uso da palavra o LJUP., uma vez aprovada será assinada 
St' · J:<>;·esidt•nte determma. seja a~s1- ! exame é imprecisa. poct;ndo en;:;e- pe1o SI'. PJ:esidenie. 
na tio 0 Relatório. 1 jar burlas e ft'audes a I ri. vis· •J 

E, ll8,da mais hav~nd~ .:}Ue 
1
t.atar, I! ~~~ig!~~~~·a..g~l~al~;~~idêr~ci~n~~~~.~~/ ~a R!!:V~TÃ(J. RE.'\LIZADA NO DIA 

ew·.ena~~:>e a Reuniao, 1aV1·an>.o eu, dos condutores dêsse-: veículos, 3 DE MARÇO DE 1967 
tl\farío Nelson Duarte, .Secretat,o. a para fins lucrativos ou median~e · 
p:resent~ Ata que, uma vez '.lprovada, frete.,. Às vint.e e uma 'horas do dia três 

~era. as::.irtada pelo~ Sr. PF~Jid 'noe. I A m·opôsíto do ~ lo do art. 80, ~ão ~~~1~1~~~~. ~1: ~l~~a n~:~c~~~~ss~esse~;, 
ln:.LA1 óRlO ... , , DE 19üi' I · - d urre adas as segumtes l'..Izoes e veu>: senado Feden\l, sob a. Presidência do 

/)'1. Cú:•d,;são .Mi'>ta sóbre o ulo pai'- i "A exigêl1Cia contida nesse pa~' Sen11or SelJadllY Ljno de Matto.-<;. pre-
CiQ/ do Sr. Presid~nte da, Repú:bti~a! ráoTaf1 impedirá ,.3_ ha.bilitaí·ão de ·sentEs os 3enhorr.s ~enadores Victo-
al) Pru1elo de Let da C amara nu- co':tdutores de tratores rnâquinas 1 ri no Freire- e Pdrênio Porte:a e .o~ 
me:-o n" 238, de 19135 ln'? 2.259-C --60, \ agricolas e outros veículos ot:tde · senllOres Deput9dos ~lve~ :\1ace:lo. 
na; Casa de orige11n, que institui 0 não haja •·técnicos de repa.rtir;o~s Tourinho vantas e Jo::e R1d;a, reu-
CodJgú Nacional cie Trâns1io. j oficiais_ de ag~ic~Itura". Al~m ne-se a. _comi~<>~o. Mi~ta incm~~ida i 
Fto ._'(n: DtpuLtdO Nicolau 'I uma. i disso, sao pOUQUl"i6Hnas as escOla:; de aprecJar o ve,o JctaJ ao PlDJeto. 

"A sociedade de Pediatria [tl~ 
PenHmbuco tem finalidade~ t e 
carater Filantrópico e cientit.:,o. 
sem objetivos comerciais ou •le ·ü·· 
cro. Seus Diretores e ·~ócios, 1fl', .. 
ge de aceDerem remunPJ'fl('t~o "nJ ~ 
tribuem para a manuten~flo ' :1 
e•Ludos dg. m:::sma. Foi C'Jn. · 
1.:1Cla de utilidnde pUblica p"t' 
e: ~adual. Tem pe:sm,alictad-" lL 

rídica e registro em GJr'ór r>, 

De 1:2cessárío sDría díze" -~fio 
!rnp:•r· a1-,c:a médico-social d"l.c! 1

, 

la o.3allit'i'H;do, destinada ao t'l ... 

m~1 ,lJü;;nto da cultura médico r 
díátd.:!a de m.:n Estado, a '>"· •:, o 
dll mfún.J:a daquela Unidad." ;" ... 
dCrativa e dos E·3tados vizin:~·.~. 
O alto índiee de moualictadP 1:, ... 
fantil Que ceifa tan~3s vida; ~a 
re~ião, reqner melhores €:-.Ludç, e 
p,aneja<nentos para uma acJ.o (-:,_ 
ciení.e e paln6tic•:t da Pedia:n.t f' 

/ da Puericultura individuais :· -: 
1 c-mpo soc:al. No R::-cif:::, te~-.. 

nalizado Congrrsso'> e A~"-- .~ 
blé 1 ~s nesses ,o·~·!"'" rlP tllla,::l • 
cc;sidade e de sentido hum. r>J 
cn<ào. 

O<!mrf:'. po.érn. que a SocieL~·~ 
em aprêç.u, a·i;m dus outr•-.s ,. ,­
ficuldades cem q;.Je s2 deb8.te, :·o 
po.,:sui a:ncta S::>de p1épr1a o (; :-~ 
torna. muiio dificil, quiçá ittlil ;_ 
s1vel. realizar suas al.tas fimüJ.()_ 
des." l de meeani...mçiin no uaís, o que vi- de l·eL d3. c:'!mara nn 1 96. de 19€6 

U Senhor I-'ri::sid~nte da .fh:!ptibEca,! ria a tPner uma s(;l'ie enoime dr: (n? 2.C7ô-B-61. i1a. C2' ara). que 3. A matéria teve sua üamita :J 
llü u~o Clas atribmções que lbe confe-1 problemas e dificu1darles. que po- "autori?a. a Rêde Ferroviária Federfll encern.tda, na Col.;n~1a dos D.c>p·.r •: -., 
1·cm os arts. '/0. §lo, e 87. IL da Cons-1 deriam, inclusivE'. ~·etardar o de- S. A. a ceder terreno à Soe ejade de rm sp-;são de 28.4.%. senQo a:i 
tl:uH,·âo Feàeral, vewu, par<.:ialn,en,e,l senvolvimenlo na.r·(,na1." Pediatria, sediada .cnt B.:>C"iff', para vada, por un·::nimJdade, na Io.nw .. u 
o p;:ujtto de Lei da. Cilmara númeru! - d d · · " ' · . C"!"_ 0 _n, .. ,.,, r-_,"lo J'e_' ~to·, .. ,-0_ cremos construçao e sua se e propna · 

1 

:~ubstitutivo da Comissão de .l:.::n• ,.;~ 
~.J59~C-iJO (no Sen<J.du n') :.JJ0-65l, que· v" - ~ " ~ Á 

i.Qditui 0 Código Xaeiynal de 'Jrán- ;;>.=;(arem os senho,-e.;; congressistas em Abrindo os hal.Jall:os, o Er. Presi- mia. 
aho. ~-mnfçõe-s de an:e.:-;ar o ·reto parcial'dente concooe a. palavt·a ao senhor 4._~o~enado_Federa_I.se1?1.quC~.\q.t,_r 

DISPOSITIVOS VE.'TADOS :'-_;,> ?etli"tor P:·c~lôf' .. n~e ?a Repúbli.ca ·:lO Depatado Tourinho can,as qu_e._ na \mo~liJcaçao, fo1. o ~roJ~to ~~U·l:l~ :!,e 
J'.tiJeto de T·f'"l c·a Camara numero ':jualidade de :Relator, tece c~:m;:;:d::ra· aprovado, deJ?OlS J, h.,v~t _m. ,.. _o 

O veto incide sóbre os seguint.t>.s ;?.~:'::l·C---60 Cn<? ~·::::s-6 5 no senado Fe- cães consubstanci:ld-as em P:ol~tório, ,pa;:ecer favoravel da Co;:mssao 1e f·.~ 
tlbp(ls::;v-os: dr···an, que in~ti ui o Códjgo de Trân- ôrcunstariciando a ortq,em e tramita- ;nanças. 

a: ~ 1? do art. 34. ::..to. .ção da matéria· nas duqs Ca~as do 1 5. O veto presidencial. ap&'to t~'1 
"~ '1°, Na falta, insuficiência Sa)a. das C'rmissõcs. em 3 de marco Congresso Naciona!, b"Dl como as ra~ tempo hábil, abran;e a totalidade uo 

ou incorreta colocacão de sinali· ,de l%.'7. _ H1ll.>ún G-::'nçah:es. Presi- '-'Ões em que se funjamP.ntou o Sr. Projeto e está asstnt justificad:J; 
zaçã? esp-ecifica. não se ,ar:H.icarã:l dente, _ Nicolc;u Tuma, Relator. Presidente da RepúbLcR uara, no uso I ,, . - . . · $' 

s:mçoes pela. Il1observanCia dos JaJba~ Pasçannho. _ Pessoa d-? de suas atribuicões C:'f'<;''tucicnais. Dispoe .o ptOJCto em examE'~ '" 
d 'b - t 1 d " 1 n !:l."O<' 0 seu vetá 80 p"oc-=-ssado em bn a cessao de terreno pc~nec.o' '-. evere... e prm Içoes --es !pU a os 

1
_Quezroz. - sarr:a .. ~an os. - tas • ... · ~ t ao pa · ··môr- d R -d o . 

Ifeste Código e seu Regulamento M .,.., tP.la. ~. · dI .to a _,e e [' r1. ·• 
_para cuja obBervância. "eJa mdrs~ 1 • ene~" 5 ' E d" -"o ão havendo quem VlUJ' a. ~'ed~ral 8 .A, a SOC!Ni<\: . .:! 
pensável a sinahzoaçâo." jlncumlnda de apreciar o Veto Total) m d lsc_uso:ofaa. ;1 

u da palavta 0 d~ Pedratr1a de PernJmbuco. 
b do o P ·e<,;'denl da Rep>'blica ao mats ese]e :<:ei so . . . 

J art. 62 e seu parâgrafo ú;nico '-)r, 1 " 1 e ~ s•· Presidente determina seja assi- Por força da Lei n° 3.115, ;~"" 
"A t 62 O - I f t PLC 19-ô-66 (no 2.676-B-61 ~ na •. d Rei I-,.. 16 3 57 ac;sim con1o pelos •''' r , . s ve1cu os a re e Câmara), QIJe "autori~a a Rêde na o o ~ a o lo. · · • " • ' 

estão isentos de tributos no Mu- . con titutivos, aprovad6s uelo 1-
~icipto em cujo território transi- Ferroviá?'ia Federal S. A. a cede?" E, nada mais hav?ndo que tratar, cr-to número 42 380, de 3Q.g_.)/, a. 
farem, desde que não exerçam 0 terreno à Sociedade de Pediatria, encerra-se a Reunião, lavtando eu. Rede Ferorviána Fc-deral s. -~ ~ 
transport-e remunerado local. sediada em. Recife. para construção' :v1ât·io Nelson Duarte, Senetãrio. a fci instituída em Soci:-dade <\"'O· 
:Parágrafo ünico. serão con- de sua sede própria". presente Ata que, uma vez aprovada, nima. adqmrindo p 2 rsoDa~>"l _,,e, 
:slderados em trânsito os veículos\ ~ ; será assinada eplo Sr · Prrsidente · própria, diversa da pet·'ona\i-i:.> e 
a. frete que, explorando o comér- P REUNIAO, DE INSTALAÇAO. I Da comissào Mista sõbre o 1:oto do da União, F.m conseqüfincia, '1•;,1) 

_ oio de. transportes· entre pontos, REALIZADA NO"" DIA 3 DE MARÇO 

1

. Senhor Presidtmte da Rpública oo pode a União dispor de bf'll~ q e 
d-eterrru-!lados, recebam ou. deixem 1 D..;.o 1967 _ Projto de Lei da Câmara n" 196, de I não maís lhe pel'Lncem, in!'· 
pass~gen·os. ou. Ine~~a~on~ nas· As quatorz~ horas do dia três de; 1966 (no 2.676-B-61, na Câmanll, po1ados que forar~ ao p-atnmu,.;) 
looo.lidades mteimediana!j,~ I março de mil novecenLos e sessenta 1 que autoriza a Rêde Ferrc'ViUria re- dR tefeuda emp1esa". 

CJ paragrafo 5° do art. 12. e sete na Sala das comissões do se- deral s A a ceder terreno à <::o-1 
''§ 5° Os co11dutores <Irnadores ·nado .Federal. presentes os Senhores ciedade ·àe ·Pediatria de Pernamhu- · 1-~t.·emos, cosm 0 e.xpos~o, hav~r fJI'J .. 

· • d . . . - . - ·'P c1 uo ao~ enhores Con<Yres.::I~ta• o~.s 
poderão também dirigh· cami-ISena ores V1ctormo Freire, Petronw co, sediada em. Recije, para cons-,eleme"to', ·e 1 -.. "' ~ .. 

Õ · d d p te1 L. d M tt s h - d . . •• ~ n que apauu Y'n 111\o• -nlt es e camiOnetas, quan o e 1 or a e mo e a os e os en ~- truçao de sua se e proprza, menta IlO stntid d b"' d ··c:r 
stu uso e proptiedade sem que fi-, res Deputados Alves Macedo, Toun- a . ' 0 e .m eCI lr, fi :1 
quem por isso obrigados a contri- I nho Dantas e Josê Richa, reune~se a I Relator: Deputado Tourinho Dan·. P;eciar o l?~'~.>-ente \'eto. 
buiçõe.., de previdêncio:~ social." Comissão Mista incumbida de apre-j tas~ I E 0 Rel-i\ tono. 

dl parágrafo 1<:' do art. 80. ciar o veto Total do Sr. Pre.side11te O se11hor Rresidente da Repúb:ica, ~ 6ala dns Comí:::.:;ões, 3 de marco Ce 
··~ 1°. O aprendiza-do para ob- da República ao J?rojelo de Lei da com apóio nas atribuiçóes qut lhe :-:lo 1967. - Lino de Malta<~, Pre.~id-'· t·~ 

t.enção d3. carteira. de habilitação Câmara nQ 196, de 1966 rnQ 2.676-B-61 conferidas pelos artigos 70, ~ 19 e Si, - Tour."nlto Dantas, R.?la(-o· _ ! .t~ 
de que trata êste artigo poderá na. Câmara), que "autoriza a Rêde II, da Constituição Federal. at/lcu JIOl' :ortno Freire - p~trfinio Portela 
.&~r _efetuado _nas escolas de me-l Ferroviária Federal S. A. a ceder- bem negar sanção ao ProJeto de Le1 A 1ves iilacedo _ Jo•·é Rif·ha 
oãmzaç~o agncola,_ nas escolas de 1teneno à Sociedade de P.:'diatria. se., 'da Càm.Jra. no 2.676-B~Sl (n! 196, de ( · 
apre~1zagem d~VIdan:ente ~ut!?- diada em Recife, para construção de 1966, n.o Senado>, per con•ider.'!.-lo [ 
l'L?.<tdas, sob n: ~r1ent~ç~~ de teçn!- 1sua se-de própria". . contrârio ao interêsse público. COMIBS.~O MlSTA 
uos de repartu;oes ofictars de agn- •A • • • l 2 o PI'OJ·eto a que sr nr.,.ou r;anrüo 
c·ultura " Em obediencta ao precelto reg1- . · - . , · . ' 'acumbida dP. opre', 'ar o y ··0 Tr:'r1: 

· \mental, assume a Presidência do Se v~::.a a auto~·tzar a Rede I<eJrO:\'l~':Ja do Sr. P1esidente da R,~n.ii.J·;.·rr ur. 
RAZõES DO VETO nho1' Senador Victor!no- Y..?-rire que, ~eàeral S.A. <1: ce.drr t"neno a 3o- PLC 93-64 (n<? 3.000·B:61 -· 1,a 

Dei t' t ' 1, d ·t •4 :declarando instalada a Comis<:.ão Mis- CJedade de Pedratna d~ P:.>rnar:1b'tcO, Cãmaral, que "re,·onllecr. a 1,,._,. 
:J.' ·f'- lljamen .e ao :: · o at · .-:. , · com eàe em R"cife p ra co 1st r 1 -ão IJo qprese-ntHdas a.s seguintes razões:l'a, determina seja pnwedida a elei- d. _ sd .· .· d ' 1" ;ct' d "b', Ji~sâo de Sociólogo e Cla c>-trw: 

1e v~~lo. \ ção para os cargo,s de Presidente e a ."e e ptoplla aqUl! a rn. a e ~- llror'Çi'ttc:ias". 
"A discussão do que seja insu- Vice-:r;resid~n~e. respectivamente, neficente .. _ l'l. REUNIAO DE 

ttdência· ou incorreção de sinali-) atraves e.scrutmw secreto por cédulas i A propo::.Içao de que nos ocupamos. RE'\LIZ!\DA NO n~1~8~A,LACÃO 
~ão na.s ações preventiva-s ou,unü~ominais, previsto no art. 32 do,no m_omento,, foi ~ubmetida à col\SI~ 1 · · DE 1~67 E l\IARÇO 
tepl'essiva,s dos ag·entes da auto-IRegunento Comum, convidando, a deraçao da Camara dos Deputados em 
l"ida.de de t-rânsito redundará na )I seguir, o Senbor Deputado José RI-17 de fevereiro de 1961, pelo nobl'e As dez ho:·as do dia três de m::Jr· 
Olfaç!o de situações que poderão cha para Escrutinador. [Deputado Arruda Câmara, o qual, en1, ço de mil novecentos e sessenta 11 

I , 



• 
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cc~ ua. Ss.la. das Comissõ'es do Se·! tigo 70. ~ 1° e 87, H, houve por bem f ~ 2.9 Os organismos _públicos as em­
nadÍ> Federal pres::mtes os Senllores · vetur tClllhr-~n· e o Projeto de Lei da pn's<.s de economia mr.sla e as entida· 
Benadores Mem de Sá, Manoel V.ill.:~.- 1 Cãrilara n.Q 3. 000-B-Cl, por con· ide- : &s pri·:adas, q?-e re&.:L~em e::.t·ldos de 
ça e Argemiro de Figueiredo e os Se- rã-lo contrário ao inlerêor.se públlco. i caráter-econômisco-sodai, \'l.sando a 
:nhores Deputados Brito Velho, Lauro) 0 PROJETO, ORIC ~:vi E , iate~Yir na .rea~Jdade ~o Pa~s. o~. de 
Cruz e Padre Nobre, reune-se a Co~ 

1 

JUSTI "!CAÇA~ , r.:~.~.oes desd':.>, m.a11terao Pm catater 
miesão 1-Hsta incumbida de aprecia~ .r , permanente ou enquanto durar a in~ 
o Veto Total do Sr. Presidente da O Proje.o é o stgub~e: : vest.ig·a('ao, em suas equipas especia-
Repúl;;llica. ao Proieto de Lei da Cã.-) R 

7 
r _ d S .. 

1 
, lizada"i, ou mais_ sociólogos 

mara n9 92, de 1967 (PLC n9 3.000-B, .. ecor1 ;cc~ a ;~ro. rssao . .?_ . _ocw ogo, 
de 1961 _ na Câmara.), que •·reco-1· · e da o:uras prot:ldencws i CAPITULO Ill 
nhece a profissão de Sociólogo e dá o Con;p·Psso Nacional decreta: Da;:; Atiddaães Projíssi~nms 
outras providências". 1 1 

Em obediência ao :preceito regt- TiTULO I 1 A!'t. 5/.l As atividades do Socfõlogo 
- podem ser autonomas ou na. depen-

, mental, assume a. Presidencia. o Se- Dos. Sociólogo~ ! dência de um contratante, respeita dás 
nhot Deputado Brito Velho que, dc-
~larando instalada a Comissão Mis- cAPi-rmo I I sempre as normas et..icas e técnicas ca-

.. ~ ract.eristicas da profissão. 
t~. determina seja procedida_ a elei- Da Profissão de Sociólogo 1 Art 6 9 Poder-se-ão ainda exercer 
çao para os cargos de Presidente ~ · · . . • . . . 
Více-P residente, respectivamente., Art. -~:'~ A dJsignação prC:fiss~oo~l e

1
m gr1_1po a. s ... auv~ct.apes proflsstona!s 

através escrutinio secreto por cédulas 1 de Socro.ogo passa a ser pnvattv~. ao. -:octólogo, .... t!r.utmdo--;se a .consti-

!ato alarmante é a restrição f n_.., 
dativa nas ativ1dade:> dúS bat.·l,~ .. 
fpis ·em sociologia e p'Jlitica, o · .. 
corrmte da af.Ji':mit;-áo legal, tr.'l 
cardl<·r" Prl\'1dvo, a cu~ra-; ptr:Jn~ .. 
sõrs, de ali\"'id<'!Ues pua as ~t.a s 
Sf'nam mf1i:tll' talhrtdl's I'!!' s 
bachate'i.s. 

A-;:sím sendo, impõe-:.e o :;-r·:!!:·"'" 
nhccimen to da proiis~ão de st-.:..ú· 
log-o, em di::tlorr.a legaJ, posslb~! ... 
tando a pcs~erior regulam(•ntf>r·2:J 
minuciosa de suas ::t1Vidade~. bnt 
como a rec;erva c:;e uma área t-:c.­
fissiona1. na qual melhor õ.J qLe 
ningué-m. poderão prestar r~!e-, .n.­
te.s serviços à coletividade bras:­
Ieira os bacharéis em socioloJ• .a 
e pol1tica." 

TRAMITAÇÃO 
1 • • • • ·t ? . tmcao de empresas destmarlas a pres-

umnommars, prevlSto no 31 · 3 .. do 1 al ·Jos bacharéis em Sociologia. e I t ._ · s •ico . · t t L· O pro)'eto _teve -tramitacão ba"'""J••-Reo-imento comum convidando a se- . . . · d" açao ae en . s prevts os nes a e1, . ~l)<l ... 

. o h . . ' b • PolltiCa drplomados pelas Escolas ... desde que haja Sociólo"'o responsável demorada, pms, aoreesntado em "1961, 
I ,JZUir, o Sen

1
?r Dde~utado Pa-are No re .Sociologia e Politica do B~;asil, oii- 'e Que não se cometam ~tiv~dades pri-~só foi aprovadO .im outuro de 1_966. 

para Escru ma 01. ,·as ou •·econhec!·das· · -- - F ' t b · · · - b t E . d. t - · c • vattvas dos soc1o~o:;os a pcsso-..l.S nao OI am em a ptoposlç.ao as ante al• 
, ~cena a a. vo_açao, apura-se 0 bl dos diplomados em Cursos d~ h.:'li:ilit.::~da-.. , terada ~tra"f<~ cl"ô' emendas das rlll:""' 
, segumte result.ado. Cíéncias Socians das Faculdades de TíTULO u Casas do Cong-resso . 

. para Presidente: Filosofia, oficias o.u reconl1ecidas; 1 
cl <'.05 d1plomados no Brasil em ou- Da Fiscali:acã;, da Pr(Jjis.~ão RAZõ!!:S DO VETO 

Sen~dor Argemiro de Figueired::> - tros cursos lega·mente equiparados aos CAPíTULo I I O veto foi tempestivamente apô,i;to e 
, G votos. 1 casos previstos nos itens a e b; · foram as segmntes as rv.ões apre~rn .. 

Deputado Lauro Cruz - 1 valo. 1 dl dos que nouverem feito cursos, Da Fi.:;cali::ação tadas pelo Senhor Presid~'nte da Rc. ... 
Para Vice-Presidente: : s!mil~res no _es!rangeiro, após a reva·1 Art. 7.? A fiscalização do exercício· pUblica: 

d d . _ t . t hd.~ça.o ~do d1plcma, de acordo com a protis~.iona1 será. feita pelo 11inistério ,, A 
SDeenautoardoMPemadreeNSoabre _5 v,o voost,o leglslaçao em v•gor; - do T:--_abalho e Pr_evidência Social, I regu:smen~ação do Pl'ojo?t.o. p _ apesar das em~ndas oferecida::;. &e 

• . . . el dos ljt!c, exet·cendo funçof'." de- alravt"s d!t<; delegaCias reg1m.afs. I f ' o 81 .Presidente, após agradecei a finidas como privativas dos sociólogo!;;.! 
0 

. • _ . preocupa em ozçar um mercado 
Ga"US pares a sua _eleição. de-Eigna o tenham adqui:-ido, em face da lei, f''>- i rArt3. o8 ... A flsclialtZaf;ao __ do disp~sto TI'J ~~o~l~o~a{~~d~so~ :r:;.~ c:I~ap:l:~-. 

,Senhor Manoel VIllaça para Relator tabilidade 11 ... 8 respectivas funções e· a .. t... ·:·.Itelrt _ , .c~1a a catgo do 
, da_ matéria precípua da Comissão, se registrem .... nesta cateuoria urofis- 1 MtmsterlO da d..'du~a,~:;.o e Cultura. de diplomados, bem como delimi.o 

~ I ta artificialmente as atividades ó..o 
, M1sta. . : sional, na forma qui! a Lei ~stz.b.·:~ct>, CAPÍTULo rr socióloga, tornando-se na prá.'tlcu.. 

N'a.da ~lais havendo que tratar, o I j) dos que s('!am ti:ulares de cá.te- Das Penaliêades imlJossivel de d~stin;5Uir o qu.e ã 
, Sr. ~residente declara e!lcerrada a dra de di<>dpli:Ias privativas ·dos curTi- · · d 
: Reumao, Iavr~~o eu, Mario. N_elson culJ-; da" E"cn;.:3 df> Sociolo,'d.-.. P Po- Art. 95' N&o se l'econnecerá valida-~ ~~0~~~0qui! ~:::>~~~~ 5~?~~l~;,~c~.J= 
Duarte, Secretario da C().mssao, a i lítica e dos Cur.;os di! Ciência~ Soril'll"i' dt; jurídica a quaiQU<!r documento e·a- C'lais. Logo a definição de ;Jt v-
presente. Ata que. uma. vez ~p::-ovada, das Faculdades de Flosofia C'liDO do~ b8rado com desrespeito às normas des- J.ogo é ru·bi~rária e demasiadan;

1
cn .. 

será assmada. pelo Sr. Presidente. livres-docentes e assistentes efetivoc; 1 ta lei. te restrita. Por outro lado, c:
1
z. 

dessas marfirias. Art. 10. Ao So:i6:Pgo que infringir' privilégio de ensino para os sdr..Jó ... 
, 21!- REUNIAO, REALIZADA :r;: o DIA Art. 2.o Os socilólo:?OS de Q"..l"' t .. a.- c~1 f::t•.·orecer a infrat ~~l· dos dispns1· lo~ os, incompa!ive-1 com todos c..s 
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' 'ta 0 arti!..;O ante1·Jor. al•neas a, b, c P I thos d~::,.!a lei, ap:;~.:..•·-~e-á ?,..n_a de I, princípios de formac.áo de doe--n-
As dezoito hol'as do dla trê-.s de ld, sô poderão e~:ercer a profi~são ~pós Sl~!""Jens~!O ?o ?X1H~!('J.J . proilsswnal.! tes do ensino superior. 

março de mH novecentos e seRsenLa rpgü;tro do d;., QU1á na Dir"looin (lr, I CUJa duraçao podei a vanar de um a O princípio básico inscrito 
'o sete, na Sala das Comissões do Se- E::n<:<~no Su')_ cri.J•· do Min' ,:~I i c r:a ::<>is mf's~'i. I nn 

Ccnstitukâo Federal (art. t 41, 
. ~nado Federal. sob a Presidência do Ed'JC<'I"âJ ~ cu'tura. I ATt. 1. As pessoas físicas e jurídi- 1 ~ l4) é 0 de que é livre 0 et·

1
r.., 

·Senhor Senador Argemiro de Figuei-; ÚPÍTULfl JI cas q•1e a:ürem em desacôrdo com o 1

1 

cicio de qt:.~lquer profissão ol:fl;-er .. 
· redo, m·esentes os Senhores Senado-: aq:,i di'iposto, aplicar-se-á pena de vadas a<o condições de· capacld·-':le 
res }..!e.n de Sá e :vranoel Villa.ca, e Do Camr.o Pro_tis.Yim;at mc!~a que var:a-á de Cr<1 5-.000 (cinco . que a lei exigir. o principiá de 

:os Eenhores Deputados Brito Velho, Art. 30 Constituem atividade" 8 mil crm:eiros) a CrS 50.003 (é]nqfien-1 liberC.ade p:-ofi~!oll'al sómente no .. 
LaUr() Cruz e Padre Nobre, reune-se ~ e~~ c·dar: priva~·\am,..·~·"' ~pr•To<>i \.a mil crm:eh·o<>). Q•talqv.er inte1·es- 1 de sofrer limit.at;ões tzgais, qlt;n. 
n Comissão Mista incumbida df 2pre- ~er~g; r 1 frn··nte•. · .... -, 1 <;ado poderá promovPr a resnonsabili- do e:st·as forem e:dgidas por mo .. 
ciar o Veto Total ao Projeto d.? Lei i· Cl ogn~, a"' <: -~ • • dade do faltoso, se-ndl) a f.o:;te faculta-I tivos de ordem pública. Assim. 

·de. Câmara 'nll 92, de 1964 (PLC n'l T - Projeta~·. Qirigir e ef"'tuat !J!'f;- ; do ampla defesa. I para 0 ex~tf.!icio lie certas lJrcf s .. 
I 3. 000-B-61) ~a _Câmara), . ~.ue ''recil: '1Uisas t>ociais t-• ... ..n~ovida~ por cn+hia- ~ . " .. . """" sões re!ac\onndas d!.retamen.te r m 
onheee a profis;,ao de SociO,op;o e da.:]{s n~·~\'l'd;l:; rw -pübli:>.i~ I€'<;'>'\1\af!:t<;' .A1 ~- L. A pres.nte 1~ 1 .en.~a em, a ss.úde pt.blka, como a med·d .. 
:_outras providências". . I,-'·' q;u·e , .. , "• ,.,;o.-r.a·a·n à ávea n, r~':.."l''H! I Vtr;ci .na dat-a de S"Ja ;J1.bhcaÇ"" ... o. I d . , na e a n ontologia; cem a síl',,;u-
, Abrindo os trabalhos, o Sr. Pre- ias dem:J.s c~êt~cm~ srcias: , Art. 13. Revcgzom-se a <;díspcsições rabça pú.'Jlica, c:mo a engenta .. 
,sidente concede a palavra ao Senhor II- En.si.ial' em F-:·c:·:"s de 8oc1c· .em contrário.',. · I ria e. a arq·;.~<.:.e'..u.ra: com a ~et· 1 .. 
ISena-&or_ Argemiro de !'1gueiredo qu~. Jogla e Po~itica. po:; f'"'1l':=c" dp Ciên 

1 

Ao justificá-lo, asslm se ex"'~ressou I r~a doa ne$óCios e das tran"''a."'" 
na. ql}alldade de R~lator, tece' cons1- ci2 s SOC1Uif" u.a, F~c'.ú.'aJf's d" File- seu jlus!re autor, o D:::pu'!:.ado Aniz 1 ções, como a ccn~biliC:ade: -:oiil a 
,dera.ções consubstanciadas em Rela- sofia e .J.V<;: dl'lt 1is es?abe!pr:!"''"'~tr ~, Badra: I garantia Gas :.:.~~rdades individt::H; 
:tório, circunstanciando a origem e oni'= F~e n'inist,·e!"l C'lf"Ot! ""tt c·t.l01 "" . e dos direi~cs, como a advoca~a: 
!tramitação da matéria nas duas C a- ('Urriculo constem a dü::ciplil:a Srci':"~ I E ~Ps~f' ~33: , ~f! fleJ. J'.l1~aõa da 

1 
pode a lei exigi~ ele s~ tibJ.,.a-

sas do Congresso Nacional, bem como loç;ia e as cone::as. ~co a e 0<:.10 O,..Ja e 0 ca. e I res.,. pa;·a que poss::un er.m·cê .. Jas, 
;:q.-s razões em que se fundamentou 0 Parã'{rafo ú.!:.icC'. O enE:iPO orlY:'I.ti i 8~0 Paulo. vem tendo grande m- a conClusão de determinados cur-
:Sr. Presidente da República para. no vo Tef"r;(l., nr>•'? "~·~i'{o. limit-a -~e tl" I c;e~e_nto entre nos os e~tudos so-l sos de formação profissional, bem 
uso de suas atribuições constitucio- Ul:sclnlinas 1ndt·~d9.S · f'.,:c1u.s~Y:1nWnt~> 0101?RlCOR · A: tal ponto se de~;_n- 1 como a inscrh'ão e registro em 
.nai.s:, apor o seu Veto ao proce.s~ado nos cmTicul110:: rao: Ec;.l'LlaR d"' ~., .. :ro- ;oh eram ~ais. ~tudos que va,Jos 1 certas corporaróe'i cujos meml)ros 
1&m. tela. logia. E> Política e rlfJ.<; Cur;11s de C;~l1- 1 us~ré.~ - rastlen·.cs a~ca:rç-ararn J ficam suJeito.:: a determinadas 
, ~m dis~ussão, não havendo Quem. cias Socicis d=t.<:; F'lcU::c_2d~.,; d+" Filr> : proJeçao mteruacwnaL normas de et:~a proti~s1onal. 
1rnats deS~Je fazer uso·. da pa~avra .. o sofia ou do::: que lhe-s S('Hl.n1 lernlmen- Aspecto d!gno dt> ser ressal~ado, •

1 1Sr. Prestdente. detenmna seJa ass1- te f>Q'Ji;Jaa~·dos. ,. I na orientad!o C:as Escolas de so- . A Prá::ria dificu:d:::.de, ainda 
1nado o- Relatóno · 1 · p 1'' · -1 · existtrr"...te, de se delimitar~ Com -"'~ • ·}1 d t tar Art. 4.9 corr.preende-se. também. I CIO O.';Ia e o ldca 1ras1 eiras~ e al precis.ãc 0 .:mbito das atividades 
, 13, .u~ua nlalS ay_en O que la · entre atividadf'S a sf'rem exercidas por preocupacão pelo lado orá~i('O dn3 1 encerra-se a Reumao, lavrando- eu, . . . bl . 1. 1 especif~ do sociólogo, bem car.1o 
..,.,...,...,;..... Nelson_ Duarte, secreta· r,· o, a, socwlo~os, as que seguem. pro emas soc.o oq::co~ a2enrl11 I d . 1 . .Lna~"'""' ~ com que os e~tud:Js encontrem I a p~sqosa saciO ogica em U"'t.Yl. 
'preoonte Ata quf!, U..'lla vez aprovada, I - Participar na elaborrwão e ~XP.- imediata aplicação na vida prá- e o :>::''ado nascerrtP da profísr.1a 
!será assi-nada. pelo Br. Presidente. .. cucão de planos naciona~s e regif'- tica, colaborando para 0 desem•oJ- nos ind:ca -n "e.r ainda. P~'Ylatu. a 
'I .. RELAT6Rl0 N.IJ 3, DE 1007 nais de desenvolvimento:_ vimento do país .em bases rar.io-/ a rep-..Ila:r.en•acão do exerclcio 

li - Assessorar empresas de eco- nais, só nossiveis -:JI'~'J Gnnhe!lm~':>- profissional da <::r.ciolog-~a. 
·Da Comissão Mista incumbida ele 1 nomia mista, de economia pri,1ada, a~- to acura'd'l rios a.·pe"t.os ~t:Jllanos I Ademais, tais regulameni ações. 

apreciar o veto do Senhor Presi- sociações de classe, entidades an+-9!."'- · · d hl • na forma que- se apresentain, vem 
· dente da República ao Projeto de quicas ou órg·ãos do noder núblico. e socJrus e ~a. 'l. Pl'O f'n:a. I se erigindo. num complexo cad!! 
tei ela Câmara n.9 92, de 1964 (nú- n'hJivamente a problemv toci.ais. Enertetanto. não obstante o pTC'-~ vez. maim. e ienb-n em pouco fM'-
mero 3.000-B-61, na Câmai·a), que § 1.9 Obedecidas as normas legais paro recebiCio pelos alunos daque- maráo, na reandade, d1reito.s esp.~-

"" reconhece a profissão de Sociólogo referentes à matéria. serão ctiados no las Escolas, tem-lhes <i!do bast'ln- cialíssimos de trabalho. eomp:aru-
e dtí outras providências. ftmcionalismo federal, cargos de !iO- te dificultado o uso práti~c àe. mentes eRtanques, em' paralela à 

ciólogo, s. cujos ocupante se atribui- seus conhecimentoc:", en1 razão de 

1

1 Consolidacão das Leis do Traba-
~r: Senador Manoel Vil-aça. rão es me.."mos direitos e vantne-em não haver rec.:mhl"ci,nPnto t~ .. --r,' lho, já que esta- me'illla adznite um. 

~ O Presidente da República. no uso conferidos ao pessoal de nível técni- de sua profis.sfiú o:J "egu1a.rr•én- sistema de normas esiwdais de· tu· 
,iile ~ atdbuitõeB ~tit-ueione-is. er- co--a1entifico. tação de suas utJYidades. Oub.-ol tela do trabalho.·· 



7'.~arço da 1 ~07 ?OS 
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CONCLUSAO condkõe-s p:lra b~m aprec-iar a me.- 'se dedicar ao comércio o à _z.dn'ca- tratUra Ar-gentina conl iG2IJl e-:1 in· 
't-éria. [ cia. cumbênda. MfssJ.o dr.-;.:mt PUto.~ da.. 

A Comi.s:~o. cn:o.: o :xpv::.to, dã por, Promotor de Justiç~: No Estado ;.b tBuenos Aires, agôsto a.·· lPtilJ. 
termin"!dc o 5eu Re~-atóno sobre o ve- Sala elas Comi'5s5es, 3 de rnat·ço d~ RIO d~ Janeiro, pC'r !eudmis~íio ao Emissário da Associ:lcio tios ~1a .. 
to ao Projeto de Le. oa Cá.mara nu- 1967. - A1gt'miro de Ftgucnedo, P~t>~ \cargo anterior (1952 a 1951l. gistrados Brasileiro:c:. juniJ _à A.s~o.:J:l: .. 
meto 3.00!)-B-6::. m.' 9~. dt: 195-!-, no stdente. ..:Janoel Vtlaca, Relator. J\1-lZ de D1relto: >.o 1 -~~,do do Rtoj cion . de Ma3is~rad.os ~uuculL,~. do 
Senado I, r.:1 e h Jl"~tnma de haver .pra· - }".Ien: de S ', - B< •o Vdl.o.- Lau- de J~neiro, por ~;>::r-:_':1. J de ptüHt~. Parnguai com a mcumlJcnt,.l ue plO .. 
pici.lóO ars s-nho:-e-; Conrrrrssü,ta.~, ro Cn :. -- Pçdn: 1\'t''.Jít'. Ingressou em 1957, .~.-u. Coma.·.·:t de zrovcr a filiação de!> la •t U:Ji~·o w fl"• 

f. TA 

SEN.!.\..DO 
D.~. 3~ SESS.";.C, Er/1 

l'ii\~ÇQ [' 0: ·; 967 

FEDERAL,. 
Sapusáia, d·e li Entranlia. Promov!do' nacional de Ma>-;~strado.:-;. ).il,<ú> de .. 
à. ~:J. Entrânci~, por m.~recl.menLo e sempenhada. (AssunçJ'J, s~H-"'1tbro de 
removido para a Gom:u·ca do:- REsen- 1961). 

1 de. (19631. Removido, a pedido. para Representante d~' ~"'-s.:m:ir.ç~o d:Js 
, a Ccmarca de NilopoJi's ( 19641 . ser- 1:-ag1strados Bru5ilel. os a.> ÇOI.Jt!f,10, •~ .. 

ó DE sou a exercer a '-l:"h•.)I.·,·-J~ .• P:ln. a v1u, ainda, por delega~,~uo do TrilJUJlal ções do Ic ulll\e~.:>O:uio de 1urc'ar·~CJ 
qu.>.l trouxe bmeJJca exp:r1encia de de Justina, nas com,w,'·J.s de Tere~ó- da Asso:iacion de \Ia.{htra,k-; r.el 
.sete ano-s, adquu'Ua l\') CnrtG .. io de·polís e Nova I~·uac;ú, cumul.ttivf!W~· Uruguai C\lontnidéo, a,:r:;;··J u~· 1.' .1 1 ; 

S _ L . I t" O d' • . ·seu pai 1211 O!!cio da Fan:tilh e das te com aquelas em -!Ue era titulaL A c . • d c· e 
.:J:J;Sao eg1s a· 1va r lt1anr, Sucessões!. Atualmente é titular t'e Niiópolis. , . omJssao e ·l11S\~.u \·' 1 

da 6'-" L~gislatura Desde janeiro de 19-13 que V(ffi pl'€';:- Juiz Eleitoral: Desde 1957, nas r e- Jn;::.tJç.a, 
• tando serviços profissionais à unta. feridas Comarca.:;. 

I'RESIDf:XC!A DO SR. NOGl.'EIRA grande indl1...~1··ül b:a.;ile,r~. .-.e.1do, Atividades Profi~sio.ll'ti3 : Advocac-~a. Mensagem nl? 148, de ~67 
DA G.-1.11.1.. que, a partir de HH9, co111} seu Ad-, Nos audltõríos do an,ig·o Dis~rito Fe-

1 
·, 

163 196
.. :SA. OS. I.,,, -

1 ..:...~ 14 hor~-; e 3.3 minutos vog2:do-.Chefe. ~Iém di:ss'l, mantem,deral tRio, 1933l: . (:'i!" • DE " ~ - u.o....·-

a-~·;1am-se presente.:; 05 S:.;, Sena- e~c~Jtóno propn~ .. sendo advo~nldo de, consultor Jundic~: Drt _ Re'0-:h.l Exce!cntíssirt"!O Senhor Pl-;::.;.tl •r.., e 
va_nas <mtras !Innas, nota1nmente "lnformador Comercial'' ór:;,.lo o!Iti<tl\ do Senado I•'ederal: 

d•>res: l o:neJ;J.tando-a.s na parte. tro.~all.:_ista e da "_As?ociação co_I?-ercial_~d.o Rio de·\ A fim de reexaJ,ün_et·. o a.s-w u, 
Ada)ber-to Sena !tsca1, em cujos rnmos Oú DireitO &d- Jane1ro '. !Rio, 19.,o c l9.Jo). solicito a vcs·a F:::celtl1Cta a 1C 11~ 
Al.va.rD Maia quiriu muita exp~·riêuc.!a e conhNi- Autor: Do livro de pl-.:''õ as --vn-:sosl da da Mensagem numt-ro ::"J, de 1 ' 1'!' 
Edmundo Levl mentos. _ . . a_o Meu Amos·:. ptefar:i:•cio r-r:a p~;r- janeiro d"J 1 9~:. em que !01 s:LiJ~r.~ , ~<J 
Clodonür MUet Em nezemb~·o-àe 19:>6 fo. e~eH? pata~tLSa Ana Améha de ~uetrn Ca.rmmo, à ap.:·ovacão dcs ilti.s-tres .L\'Ierrb.oo .. ~o 
:Menezes Pimentel o Conselho Du·etgr da ~s-.,ccmcao drs de Mendonça. (Rio, 1331). J Senado P'eder;l!. 

Advogados de Sao PatHO, onde pos- Colaborador: 2m jiv..:rsas rev1.-,.\as . _. "~" 
Vliloon Gonçalves sni_mandato até fins de 1Hõ6. DUla\1- e jornais dos Estados da Guan::tba-\ Brasll:a, em 3 de murr;o de '.,o .. 

~~~:1 ~m~ça ;~ es~~s ~~~~in·~~~-c~u ~~~~;~;.r:~~~~lV; ra.~~i~:~c~eJ!iscl~s~ioe ~e J~~~ll~~~~à.' H. C<'srELio B:.ANto 
Argemir& de Fi~ueireJ::: da entidade, ah>m de perter~ee: às Membro da Ord-em dos A~\Ohf'C:{l-, doi A CcmS..:~o de C:::.ns:ltu:ç; (' e 
Josê Ermírio suas Comis~ões Tf'cnicas. Brasil, mscrito nos E.sta>ios da oua~ Justiça. 
Josaphat Marinho N b" · · 1 "" · 
Eurico Rezende o lCUlO 961-bo2 1.1~:grou o Cor.- nu.bara e Rio de J:lneit·o \19.3:.; r-. ....,108 DO PRL'\lElRO SE:~.~2 .. 
Vasconcelos Tõrre:. se!,ho Seccional _da ~J:-d:J.n dos_ Ad-_1957~. ~ Desligou-se ao mq:e.sS::!..~.' mtl OFlTÁRIO C\ CAMAR..<\ CO:S 

ar 0 ar ms ta~fas que cab~m J.os Conselheiro.; Membro da Associa,'ã:) do :'vJ.ni::té- D v 
:M l M t' vo.,ados do Br!t">!l. ,nd~ c.umpnu .as 1Mag1stra.tura. I FPU'fAD....,S 
Aurêlio Viruma 
Bene-dicto Vallad.lre.-. da corpotação. Iria Público do Brasil d853 a l!J57). comunica~;"ão d:> prcmmc:ar:u•:-:.0'~ 

Tem participado de con6re..;so;:; e- Membro da Associacâ<J Fiu~lnen.:.e ..~ .. ct':.ma1a d:Js De-p-:.ltados tOe y, j~ Nogueira da Gam.J. . , '-14 

Jose Feliciano reuniões de finalidades juridicas 1n de .M:agistractos \desde 19571, J.<:meiro do uno em ... urso-J: 
:F·ernando córr~a Conferéncia. da Ordem dos ~dvoga- 1 Membro da Assocb. .. ã:> dos Ma<·is- Çf1cio mirr.::e.co lt.:4 - cem ú. "".C·l~ 
Ouido Mondin dos do Bl'asll,_real~zad.t em Sao ?au-. trados Brasileiros tde~dc Hl53J. ~ cia à aprc.~·t«:i!o da emenda do 5.?-' 

IQ, ISSO; I Congress~_ctas Associa~;-s _M~mbro da _Sociedade BmsilP 1ul. dt.J n~tdo ao ~rcj~co de Lel da. C;L:-·.1!:~ 
O SR. PRESIDEXTE: dos Advogados, reallzado em ..... to DH·eJto ~'\e:rommtlco td'O'.-sde 196!,. núme:o lJ:?-(S, no Senn:~:l.o e nu_l.e iJ 

(Noçtuei.ra da Gama' _A lista de. Bernardo do campo, c.n 1962>. Tttulos e !:íonrnrias:. N~em!.1 o dai3.4.Jl:B-CJ, nu ca.~a de _or:.'o:em. ~-:': 
presença. acusa o Comparecimento de~ Ã ComisS-ão de Cofl.'5titt:iç-ão e Rotar:r Ch1b de Ter2"5Ul)•>!Is L~.! a mnp!_a o Quadw do ~s oa .. _da .. U: 
10 Srs. senadores. Ha"'lendo numerol Justiça, . 19'5\H. 1 t:-;.a do TrP:br.~h~ da s R.:-;.t:.w ~ .... 
ngim®tal declaro aberta a sessão.\ -- .:\...lembro d:> Rotarr CluJ de Ht>:-f'n- · ou'-rtts p:o\·:dt:..nc.as; _ 
1\'"at ser lida a ata. Mensa()'em nl? 147 de 1967 te t1962 a 19J4•. l OHcio_rl.'l E5 -- t::mn r~!?._r:: . .l., -'· 

.., 0 • • r 1 ~ ' 1 M~mbro do Conselho Adnun . .,;.,rqti- 1 a::n·?v,acao da :mf"t::la. dD .. s~::td/ . .,.o 
_O Sr • .:.· secretdl'lo_ P o~ed~ àt (SO If.t, DE 1967, NA OH.IGElt) . vo do Automónl Club do s:a"i. 1ms- P:'OJ~'o di! Le1 da Carr.n.a ,01L t,. 0 

lettu~a da a~ ~a s~ao aLenor,\ , . ... . . r de 1963,. ~ 3::.9-rc. no se~P1o e n~ ~·9: \-B·J.~ 
que e sem deiJa.e ftlJ.rovada. ExcelentlSSIIDO Senhor Pres1dt·nte 1 Cidadão l'õ.ilopulitano· 11 u'n u·nie • na casa de orrgem, que di"-PC3 -;(.u.H"' 

o Sr. 19 secretário lê o seguinte! do Senado Federal: · j'rido pela Cãffiam dos· Vere:: 1 l:'.:i da) a Aç~o Pública de Crime~. ct~ HC"-'?. -•a .. 1P 
Na forma do parãgn1!o _lQ do Arti- cidade de Nilópolis, R.J., em ::tp.ôsto s~bii!-d_ade; ... , .. . . 

EXPEDIE:STE go 74, da Lei n9 5.010, de 30 de maio~de 19G4 em rcconhecim<a.o d" !-t>I'-i-1 Ofrcw_n" 16j- Cc.~ rcf...I·.:·u_a. 
MENSAGENS de 19S8, teaho a honra de submeter! ços prestados àquela. c:~muniCaj~. aprova~ao do substit~t\Vr:_.d:) ~.'.'~ ·:'~ 

ao Egrégio Senado Federal o nome do- Promoção por Me•·""cl!nent.v: Pn- ao PrOJetl) de D:?cre.o-~ .. _,lsla ... ) •! 
Do "Sr. Presidente da Repúàlica, Bacharel Victor de Magalhães car-1 movido por merecimento. em j~.<.lh<> de 42-65. no sena~'J e n? 1-IJ-_C, _de- ."'::: 

eubmetendo ao senado a escolba de dozo Rangel Junic·r. c:.tjo curricu1um 1962, da 1~ para a :P. Eni.t'~mc:J.t. por na ca~a de ort•w..u. que dLSpoe s .,_.r; 

E-oro.es · para cargos cujo provimento vitae :segue anexo, pata exercer 0 l votação unânime das E,;rf".;:ia§ Càma- o hssteamento .. Pe~j Ccn'!~~so .'4~~--.~­
pende de prévia. :!provação def3ta càrgo de Juiz Federal -no Estado do Iras Reunidas do Trib·J:nl de J!l."tiçn nal. das ~a~de;_rns dos E'>tado..;, '11"" 

a, nos seguintes têrmos: Ri-o de Janeiro. I do Estado do Rio de .;1neíro. _1 t~tui a Dls~t::_c::!~ Parlamentar, ~ J:: 
-. V(mgressos e Contenlacias: l\'!emtr'J outras provwenc~as. 

·Mwsagem n9 146, de 1967 Bras.tha, em 3 dt~ março de :1967. do 1'? congresso Intef-Ame:·IL<tll:. do Encaminhament!) ~e aut~rnfoo. de 
H CI\Sn:t.Lo BRaNco \ MmLStério Público co:na 1 ~pre..-'.mt~n- Projeto de Lei .::ancwnad.o: 

{I(* lGl,DE 1957, NA ORIGEM) · te do Ministério Público do E;;tnri:l ri6 !\"'"? 13:1, de 1° do mês e- l~C:li"i'J- -

aKcelentissinlo SenhoJr Presidente CURRICULU~:I YITAE ! Rio de Janeiro- {São _>aula, !9.11-1. autégrafos .do Projeto de L~i ja r.<J-
Iilo Senado Federal: \Victor de Magalhães ca:·dooo Rangel Membro do 4() Can,Jre..,;o da t,n;ãv m:1ra n" :l2S~EJ, no S:;n~1.n e r._" .: '-'~:'-· 

• . I Junior Internacional de :r.Ja.~I::::-r:dJ.5, t''X~'.O d:> HJ::-5. na en~n: Ce on_~m:. qJ~ ç ~ .. 
Na 1onna. do paragrcl"o 19 do Art~- 1 ~ . _ rcpres<>ntante da Ass.,c'lrL'l rirJ:; ;.:::a-,r.ke ~ôbr,· a A~a Pl.í.'u~:~,~ .de •_::r. ,~;~ 

i 74 da. Lei n9 5.010, d~ 30 de tna1o
1 

Nome: Vtctor d(' l'.ra:;n.~hc.les car- gis~rados Brasilei.-o.; ~::Tn'l, I.'·Ui:J., d~ Re.spo~1~:Y:1:~.,ci .. •. sanc--:on::do em 
1966, .tenho a ho..:;~a ~e submeter1 dozo Rangel Junior. "1961J. l g e:- f~:er.:o~r.J: c::- 1.q:1., .. 
Egrégio Senado / ... det::!l 0 no!O-el. Da:ta e loca-l de nascimento: 10 de ft.Iembro C!o Fnru~--u de Dt;b.:tt•4j 0~:1:10- clJ Pr:',:-~d~.2' d:.> ~J:- ~lt:» 

. Bacha~el ~lcyr,. le ToledQ Leite,, Janetro de !9J9, Rio de Janeiro, G.B. '"LiJJdolphí CóJ:or" Co~1· .. -t:>-,.-,o dP Di- &tndual de Educ~ •:J. e CU. I IJ·J. d.J 
.... o curr1culum utae seg~e anexo.,._ Casado. , reit Trabalhista (~lin; _ .;,_ 13 do Tr-n_- E"tado d11 Bahia, como se:!U": 
p&m exercer o cargo üe Jmz Federnl c· . . . · o 1 ·--·• · ' 

jKbstitut.o em S!i.o Paulo. ' turul80$: Prlma.no Em C<..lf-gio balllo, Rio, 1963>. E3"rl\C.J D\ B<\HI . .; 
, par J.C ar. • 1 R · - ·~t,~' -·· D "· 

d • Ginas;.,.~. N c 1. . 11... • • ~epleseu.aç-o~s nu .~ -·.o... e ~ .'"Llro _"T'"c·' 
Bt-asflia; em 3 de mar ~·o e 19{)7. ~·· o o ('giO a.vil!Itar do RJ.O 1 gado da Associacã'} dos 1la'1h;; rado.s sun-V'o P1·" •..::. '-'--' • -

ll. CASTil.Lo BRh:iCO de J:eirO (192~ 3. 1927). !Brasileiros junto .à Uu:ã::. In!~.r~cio- DEPARTAMENTO ESTADUAL PE 
si Co pleme~t~r. 1\~ tns:tlt,ULO de En-,·nal dos Magístrados e membro do 49 EDUCAÇ'JiO E cuL-:Calta. 

CURR!CULUH VTTA~ no .secun~a:no (Rio, l92llJ • congresso da União. ( .?tJma, ftTe;e~-
Alcyr de Toledo Leite eynzversita':'I,?-: )'la Feculdade de ~i~ ro, 1961). • I con<c.~'.>:J. Est::.::J.u:->' j~ E::-.;.-:--.:·.)~ 

r ~to da Unn er. lda-de do Bra.s1l (Rio,/ Pcrtador das AAUt1<~;.j.~5 dl w. :Jc,;.-. C'J.!~u~ a 
~t a 13 de ja.ne:.ro de 1919 (48 

192
3 E. ~~).- Jcã:> d'lS ua.-.istrajos E:aS'.lEI:o LEI SalvadGr, 18 de iàl1eiro de :L'v7 

-=>&) 1 nu S:lo ?aula, Capital, ontte
1 

Especializaçao: Cu~so de Direito OOngêneres d:t. Esp:..or...a e de Pu~~.n- t 
. tero·e seu domicilin e re;M·en .. ,Aeronúut!co~ na I•SOt?.te~lde B:asil~f~~gal. (Madrid e Lisbô'il., mnrço df' s.anh..Jr Presi1:n e-: 

r~ _da DU'eito Aeronaudco". \.i\.!Illi.S~ 1Sãl\ A requerímentv da cou~t>Iheir3. RO~ 
o de Anthero D.-T~ades Leite, que. 1 teno d_l- Aeronáut~La, llio, ma1p ~ 1 EmÍ.ssãrio da AssociJ.tã.o dos l\1a- r-:a Pereira Levita, e.."JJ. ~.::~:=.:....:: _tea .. fl~ 

nte 40 ar..os foi .S~rrentu.irio da setemh:o de 1964). gistra.das Brasileiros j·m.s il M.a:o).:.- da e:n 18 de janeiro de l!'~J. o c ... n .. 
m São Paulo, - e dE! Dona! Cargos- ocupados: "!"romo1or Públl .. tratura uruguaia, com a incumb~n- selho E;;taduat de Educaca<:> l C·ü-

d!J Toledo Leitco, Ji falecido-:J. co: No Estado de Mmas Gerail, por tia de promover a ui~o d~ W"tt.a tu:;-p_ resolve.u aprcva1.· a sC']:Uin::" roo-
harel em Direito peb Faculd:t .. nomeação. Serviu lUI.8 Comarcas- de Asscci~ão de Ma.,5is1".nldos naquE-le çã~: . 
Direito da. UDiV".._.o.*'SicUde da São\ sacramento e ~o~quista- (193-4 e 1935). pa1.3. Missão ct~empe!ltlcda com· êxi- ''O Conselho _E..'>t!!dual de_ Eiu.c:ll'a; 
tu..nna. de 19U. Promotor Público: No EStado do to. (Mmltevtdéo, agôsto de 1961). e Cultura, t·eumd() em se:~ de h'Jj ... 
~ na Ordem~~ Advogados/Rio d' Ja-neiro. por !:oncu..."'So de pro-- Emissário.~ _AsaocTaç-:'"ta ~as 1\l_a- ra3 inserir na ALa de sen.<s trab-al1;~s 11 .. _ ~. sM,. fJ;eC;:âo da- "i4o Pa-ulo~ pa.s- 1 vaa (1933- a 1941>. rexonerou -se pa1a gistrad03 BrasileirO$ JunOO a Maó!S- um voto da congratulações co-:tt os 
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Ilustres Senador Aloysio de Carva. 'ilo 
Filho, Deputados Federais, Estaduais 
e Suplentes, p-ela sua diplomação em 
sessão :solene, no salão nobre de 
Eg-régio Tribunal de Justiça, do í'.a 
H de janeiro de 1967". 

Ao endereçar-lhe esta comunicação 
p:::dimos vênia para aprasentar-Ihe 
nossos protestos. de elevado aprêço é 
subida consideração. - José More~ra 
Pinto, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 
' (Nogueira da Gama) - O tttpe-

di:mte lido vai à publicação. 
Sêbre a me:o:a 1·equelimentos dP. in­

fot·mações, que sehão lidos pelo Sr. 
J9 Secretârio. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Março de 196? 

Nova Iguaçú, Estado do Rio de .Janei-~ planos para sana.r os graves probJe .. l ta-1, de carvão,. que, na era do d 
ro, que, constantemente. danificam c6 mas dri telecomw1icações no ~·acto senvolvimento :por que o Brasil atr. 
aviões que ali demandam? I do Rio de Janeiro, e, em caso aflr .. vessa, ainda serve para alimentar ~ 

• _ • 
1 mativo, quais as localidades flmni- 'cterugia.s. que não acompanham o d 

Sala a as Sessoes, em 6 d~ mat_ç.'~.,~e' nenses que_ se beneficiarão com as 1 senvolvimento técnico e que, à cus 
1S67- senador Vasconcellos TOII-o. i medidas de expansão? · •da devestação das mata":> do Esta\ 

I ,. . . . l,do Rio, conseguel11 fabricar alg,ul 
Requt:·:imento n9 63, de -í 967 s_ala d~~s uessoe~, em 6 de malsv de lingotes de ferro. em detrimento d• 

1961 - ;:,enador Vusconcellos Torres. interêsses do País e da l'l.gricultm 
Solicita 1-·tt}onnações ao.Pode_r E.tc-l 0 SR PRE"II) , '!fluminense. ·- . . .. -

cutiz;o, atraves do Ministério da · ~ ;::, E~TE: " 
Educaçao e Cultura, sobre msta'r.- 1 INO[!uefra da Gama! _Foram lidos , Quero const':'nar a Impie,,:;ao _favl 
çâ_o ~e Çaculdade de Ciências. t_'co· :sete pedidos de informações, 0 pri- I !avel que obtive d?. trabaa11o~ a~·du. 
nom1cas em Reze1tde, Estado ,10 RiO • me-iro dos quals de iniciativa do Se-lmcansavel do Depaitamento Nacmn. 
de Janeiru. • nbor senador José Ermirio e os seis :de ~stradas de Ro~agem e.n todl 

1 ;;erruintes de aut-·.1-,·o do Sr. senadO!' os seus .setJores, d_,._ -d_ e a _pa_rte d 
(DO SE~·ADOR VASC02'~CELLO.S ~ ~ ... """" h i R d 

TóRRESJ , vasconctlos 'forres. !:""1~n ~r a . ? OVIar1a .. ~·!úPnam~r 
' Todos irão à publicação e, em se- 'c.~ dita a Policia RDdO~lalltl.. e, ?- -~ 

I sr. Presidente: I guida, serão àespach~dos pela Presl- 1 c,paln?ente, aos mo tons tas e t_1 ab~ 
r àênc;a , lhadores que está o, sem desiace11mer 

1 De conformidade com a letra l't',o)- [ ' • •
1 to. pela noite a dent'to, tenlando ri 

d.e ~ 967 mental, requeiro intorme o ?a•ier O SR. PRESIDENTE: 1 cuperar o devastadissimo - cat 
:(.:;:~ecutivo, através do l\Iinistél'hl dJ.[ (No - . • . ; perfeitamente o superlativo -- o dt 

São lidos os seguintes: 

Requerimento 111? 60, 
Requeiro à Mesa, nos têrmos regi­

mentais, que sejam solicitadas ao Ml .. 
nlJtério da Agncultura, as seguintes 
informações: 

19 Qual a razão pela qual J 1\~i~ 
lüstérío da Agricultura não tomvu as 
devidas providências para que t~ve~­
sem inicio as aulas nas escolas da Ré­
de S.E.A.V., a pa1·tir de prin:Jp:os 
de março? 

29 Qual as verbas que existem pa- 1 
ra a manutenção dessas escolas? I 

3~ Quando vão entrar em funcio­
r.~.a.mento essas e3colas? 

Justificação 

Consta Que têdas as escolas da r<l­
de da S. E. A. v. - Superintenden:::Ja 
do Ensino Agrícola e veterinârio -­
inclusive a· de Planaltína, que tive a 
hónra de ínaugurâ-la como Ministro 
da Agricultura, estão sem verba pa.t a 
fmjcíonamento, o que virã acan·etar 
um prejuízo incalculávf!\ criando ~.~ma 
desorganização sem )Jrecedentes no 
ensino agrícola e veterinário no B:·a­
sil. 

A propósito, lembramo~nos d~ que 
o ensino agrícola, ""em nosso pais, en­
contra-se muito aquém de suas teals 
llecessidades. 

Zducaçâo e Cultura, qvais as -.'..:>dJ· dêncliue!ra ,·a a G_amc 1 
-::_. ~ ;'.resJ- , vasta.dís.slmo trecho rodoviái'i_o da SeJ 

das tomadas para a instalacão da Fa· 1 .· d -f:_uu, t:-oJe, os ~~,umt~s re- .ra. das Araras, tanto na mao de Sl. 
culdade de Ciéncias Econômicas wr: queumento., d~ mtorm.açoes api·esc-n- · bida como na mão de descida. 
Rezende ..,.,."t d d R' d J ·. ,, tados na sessao ameno:·: nQ 48, do 1 

' -l:i" a 0 0 10 e an-:mo. Sr; Senador Mário Marlins, dirigido! O Sr. A .. rgemiro de Figueredo -
Sala das Sessões, em 6 de rnan::o t1e à Presidência da República: n~> 49, do \Permite v. Exa. um aparte? tAsse1 

1961 - Sertador Vasl:oncellos Tôn-es. do Sr. Senaàor José Ermirio, ao Mi-
1
- ti-menta do orador) - Nob1·e Senad< 

nisté!'io <las M~nas e Enero"ia · tW 50 Vasconcelos Tôrres, são a~~ sim a.5 co; 
' "' ' ' 'l Reauerimellh) n~ 64, de 1967 lu? ~r.' Senador José Ermirio, ao M!·-/sas do Br~s1: V:· Exa. apresen:a a 

·• mstcnu da Fazenda. e n? ·51, do se- Senado e a, Naçao um problB.rr.a. qw 
Solicita in(onJ~ncGes ao Pod.er E:n- nhor Senador Bezena Neto, .ao Mi- ~na. v:erdade, diz respeito à própri 

cutivo, iitravéS do Mimsteri,• cta : nistério de Viaçáo e Obras :?úbli- ! vida fíSica da população do se a :-<L<; 
Viação e t;Jbras Pú_blicas R.P.P. lca.s. \~ado. Já não f_al? do setor econ~:': 
S.A. - sobre prondencias rJ'iiU-~ o· SR PRESIDE~TE: 110, _?nde_ os, preJUlZOS _con; esta .n.e,,>~ 
das para levar os trens .s:ul:JurOcHtos · 'taç2.o sao 1menscs, sao 1ncalcujave;~ 
da E. F, Leopoldina até Gr.t'lla-\ (Nogueira da Ga.Jilfi! Râ orado-

1
'·/. Exa., .naturalll_!ente acl'es_ccntar 

cho, mmdcipio de Caxias Estaào ao , res inscntos. 1 à sua cnttca o apelo ao Governo n 
Rzo. ' j Tem a palavra o Sr. senador Vas- :se~tid_o da. ajuda necessária às p~ 

. ·cancelos Torres, por permuta com 0 pu.ac;oes flageladas, Mas quero ~o.t: 
fDO SE..."\lADOR V:·~SCO~CELLO::::. Sr. senador Edmundo Levi. e!üar que temos vivtdo neste Pais. 

TóBRE:;,J ) I política de imprevidência a.dminis-
Sr, P.:·e.sidente: O SR. VASCO.:"IJCELOS TORRES: .l trativa, qu~.o;;e crímínosa .. A:Uo passa 

_. . ! (Sem revisão do oi'ador) ~ senhor: do o Estaao <lo meu emmente com 
De confoi'tnJ~ade ~om a. letra re~.,t .

1 

Presideme sr~ Se. na dores e-~t0;_ de panheiro e amigo se:nador Jo~é Ermí 
men:al, requen·~ mfon~e o_ ~7uC.:er ·regresso d~ sul' do n~"'U Eo::'tad"õ !\ _ ria. Pernambuco, foi vitima de um: 
l9.:ecullvo, atraves do Mmisten,) aa tes de- a Ano-ra d··s "R0.: .'.e-t·n 1 catástroie quasé igual otl talve: 
Via""' o e Obl·a"' Públicas R F P f "' " 

15' OOJ IVO f · d d E t d d ~"' · ·: - · · · pr.nci)Jal da minha v:sita percorri a maiC!.' o que a o s a o e Vossí 
S. A. - q.ua1~ as .provídénclas to- . Sen·a d?..S Araras obt~nd~ para isSo , Ex~eiênc!a, o Rio de Janeiro. ( 

, n:a,~~s no .sentido de levar ~s tr~!lS t permissão espccia·l do PePartament~: transb~rdamen~o do ?io C?Pib_aribl 
su~-~;-._,banos. da Est~~~a de Fe~ro ~·.·r ;Nacional de Estradas de Fodage:n, de dete~m_mou a mu?~aç~o general.zadí 
po .. d:•a. .ate o Ba~uo de Gu:una,__Jlo, . vez que aquê1e ü·e~::ho da Via Dutra de mwrer~s readenc1as que ío!·aH 
nmuJc.p;;o ~e Ca.x1as, Estado jo Rlu !.-;e encontra interrompido. 0 que vi, d~molodias, o p~n~co se es_paUlOU -pe~~ 
de Janc.ro. . Sr. Presidente, não pode ser descri- CI:!-ade e os pr~JUIZOS subuatn a nu· 

. Sala_ das Sessões,. em _6 de .n~;~r~u Sala das sessões, em 6 de març) Ot. to em palavras, tal a devastacão, tal lhoes de cruzelros. EnTt'e!anto: ~{ 
de l!l67 · - ~enadm Jose Er!m:Lo ae 1961- Seníldor vasconcello Tàrre;J. a. ruina. O efeito dês.~e fellômeno 

1
houvesse, por. ~arte .?0• orguos tecn;· 

Moraes, Presidente da Comissao de . 
8 

·_ ta_r-se-á sentir _por longo tempo e I cos. _da Adnumstr_açao F'ederal, Ul •. llB 
A 0 Ticultura [ --- ~ t ura a def-e da de ,.,.....~ o • . Requerimento ''" 65, de 1967 • itJstemente. Ao lado das vidas que po 1 wa seg . pala ,- s_a t: - v: ... 

-• I tombaratn ainda há a marca bem·: e da eco~omia. _da. Naç,:o, es;-e" P- o 
Requerimento rl9 61' .de 1967 Solicita informações ao Poder F:.tiJ· ; triste das casas soterradas, das la- ; blemas nao senam mais h?~e eprt'• 

Solícita injonnaqões ao Poder EXt.- cutivo, através do }'rfinistüio da 1 voura~ destruídas. No trecho de Pon- ~entados a~ Se~a~o. O ?eva.stamcn-
cu.tivo, atra:u-ês do Ministériu da. Viação e Obra..s Púbtica.s - DN-;. ~\te Cot•erta., por exemplo, a estrada se. to da: matas n .... s~es. mlmro,s a . qu~ 

- sôbre situação precliria das ,.,.0_ confundiu com 0 leito do rio. • V. Exa. se _refere, 1ea meL te ~~?~o 
Indústria e Comércio, sõbre lucros dovias da Baixad Flum. e '" Parando em tódas as localidades , cvu o de,<;moronament_o • da;; tena., Ei 
e produção, nos anos de 1965 e 1966, a m n::>.. latino-idas 'de vez que me encontra 

1
o soterramento de residenciaS e pcs ... 

da Companhia Nacional de Alcctlis. (DO SEKo\DOR VASCO~CELLOS :ause~lte ~o País quando a ocorrê~~ 1SOaH. 
(DO SIDNIADOR VASCONCZLLOS 1 TORRESJ I cia se verificou, tive o ensejo de ve- ~ Em Perna~ltbuco, estado vizinho ao 

TõRRES) Si'. Presidente: rificar o pavor daquela gente, prin- me~, a Para1ba, '? probi~~n.a. do. ~raus .. 
· cipaltnente de lavrado1'es humildes 1boroamento do RIO Cambanbe Ja vem Sr. Presidente : 

De conformidade com a 1etra re2;!­
mental, 1·equeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministé~·ic da 
Indústria e comércio - COir.panhia 
Nacional de Alcalis - quais -t:on.un 
t;>s lucros líquidos e produção da re­
f-erida companhia, nos anos de 196!J' 
e 1966, bem como qual a estimativa 
pªra o ano de 1970? 

Sala das Sessões, em 6 de março de 
1967 - Senador Vasconcellos '.tJrres. 

I 
Requerimento n9 62, de ; 967 

Solicita informações ao Poder Exe~ 
cutivo, através do Ministério cta 
Aeronáutica, sóbre recuperação ao 
aeroporto do Aeroclub-e dJ Nova 
Iguaçll, Estado do Rio. 

'(DO SElK~DOR Vc~SCONCELLOS 
'> TORRES) 

sr. Preeidente : 

, be conformidade com s, 'letra 1·egr-' 
~ental, requeiro infonne o .L'od&r 
<~ecutivo, através do Ministério üa. 
Aeronáutica, quais as medid:as adota­
das visa:nOO à ('Ompleta. reCuperação 
da pis-ta de pouso do AerocJub~ Ut>. 

De conformidade com a letra regi- ·que tiveram as suas plantaçeós des- l sendo estudado há :muito tem,po pela. 
mental? l'eo.ueil'O. in.form_e o_ ~~ -,cf'r I truídas pelas corredeiras enormes que · própl·ia Engen_haria . e é um pro~ler,rt~ 
~ec~two, f\ trave~ ~o Mmistenu uda ! se for_!llaram com a tempestade, I n:'e tem solUçao _fácil, adeq~ad.a a o e-, 
V1açao e Obras Publicas - DNER - I Aquele trec110, que quase todos os !t.Sfl. da populaçao e;uê re31de _na ca .. 
quais as medidas adotadas visan:t.-1 à Senhores Senadores conhPcem, por- lpital do grande Es~ado de I'ernant ... 
recupe~ação das inúrner~s rod.·w\.-.s I que é o que corta a zona principal buco. E' apenas a consl:ruç~v d~ uma. 
da Baixada Fluminense, ou se.1a. d8;S do País, ou seja do Rio de Janeiro· barragem e de um "\-'ale, na o d1go de 
que servem aos municípios de Niló- ao Estado de São Paulo, apresenta um vale, de uma valeta larg-.9. - não 
polis, São João de Meriti. ht ~a um a::pecto teníf•co. Eu, sr. Pre- ; sei q!Je denominação devo dar - en­
!guaçú e Duque de Caxias, Esta ::lo do \ sidente, que hã pouco menos de- dois 1.xe essa baycag~m qu.~ devetia ~et' 
Rio de Janeiro? , meses via tê da es~a ãrea verdejante, construída e ouLro rio. Esüt bal'J's._. 

Sala das ~essões em 6 de marr·) c't agora a vi desnuda: com banriras ,gem só, con~truída pelo Govê1'110 Pe-
1967 - sen~dor v'asconcellos Tu~rr>~: • c~dias em to dÓs os sentidos. tendo, d~ral, evitana ~atástrofe~s . dc,<,'R~ or­

. • Sldo ::.ting"ida. de perto a Usina Nilo· dem. para a VIda econom,ca c.a po­
. Peçanha, ma. dns centraís ímportan- pulaç·ão pema.1nbucana. 

Requerimento n9 66, de · 967 · tes nl fornecimento de energia elé~ ~ Se, ém virtude dêsse.s tlaü.;iJG:·da.­
Solicita injonnações ao Poder E:re-, trica ao E..stado da Guanaba!'a. En- 'mentos. 'O Estado de v. Exa. não tenl 

cutivo, atfavés da companhia Te-· contr~ a. popul<Olção atônita. lcondiçóes físicas, não tem Le:·:·pnos 
!ejônica Brasileira _ CTB _ 5t1t•·c; . Anotei as ~ul~as q-ue cabem a vá- -:-.!e ~permitam a cohstrução·cte bana• 
problema de telecomunicacóes no[. n_os. responsave1s. Uma. delas, se:m _gens que possam regularizar oU evitar 
Etsado do Rio de Janeiro · duv1da importante. diz respeito ã. fal-I essas enchentes --prejudiciais pox essa. 

· ta. de fiscalização pelo desmatamento forma talvez tenha condições ade-. 
(DO SER\1lADOR VASCONCELLOS criminoso nos cumes, dos monos e das !quada~ para a construcáo de bana-

TORRES) colina.! da zona conhecida. co:no ~o\ra-l~ens sPmelhantes. A cei·ta aJtw·a dos 
sr, Presidente: ras. Ali, Sr. Presidente, apesar de 1ieitos dos l'!o& as barragens pode1·ian1. 

f!1U1to perto ha.ver um quartel da Po-[poderiam ser construídas, como acor­
De conforr:nidade wm R leü·a regi- 1cia Rural, que deveria zelar pela lei reu 110 meu próprio Estado, etn que 

me-ntal, requeiro infm·me o ·?,:der que impede, sistemàt!camente, a de-,uma simples barragem, a do :Soquei" .. 
Execu.ti\'o, através da Ccmpanhia Te- vastaçfi.o das nossas florestas, nada rão, evitou os prejuízos que se verif:­
lefônica Brasileira - Con~elho Na:.·~o- havia sido feito antes para cOibi1' a. cavam· anualmente no rico ·Vale dO 
nal de Telecomunics.çôes- se exjsLent criminosa- fabrica~.:ão de carvão "fege- lpa.raiba, onde hâ cana-de-açU.c:lr, OJi-· 
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de há us;nas instaladas, onde há, en- 1 onde se repetem deslizes '":Jmo os ü.l- Impresa, os desabamentos de 1967 1 vernador de seu Estado, q'l3 cnu:.e­
fim, urn. dos pontos fortes da eco- • timamente re,;pstractos, região oxi'lvú:i., LConen,m precrsam.Ente nos ...;etorc.s mora dantescamente - ci·'<?;,U./.1·) V. 
ncmb Co E-:.lado. A pohtica pce\ren- 'devido ao calor e à umidade, est2 es- em que se verificaram os t!"'c,aQ:.nncn- Ex~ -o inicio da .sua adnLnlúla~a:1 
tiva do Govêrno, 11obre senador. de- :cc.:a não tem merecido ~elhllr aun- tos e deslizamentos de l9G6. Além de e refere-se ao Governador do mev F·;­
vel"ia te:· um rumo diferente, mais se- çao esta como disse, comp!Pt·mwnte' o Esmu.o, em termos menores, na o ter tado polltico, que voltou -- s·;..;"UI1~10 
!!.Uro, r r:1::- todos nós nos prec-:::upá.s- abandonada. É o que está f>': p<".:-- ca;ao::Jdade expropnativa.. pi•~IH., Lale- V. Exa a:) caje-soctety, à ·•ijJ. tj:·:-:-
semc:; ~- nús da Admin~SI'ração Pm ."'ando J10 pai.s. 

1
. c:;m-lhe, também ~·ecm:sos 111ateriais.

1 
preocupaaa. Fala-:;,e, agora, num .J11-

gEral. o:l Feder Executivo e do p_-::J.er. _ O Govu·no Negrao ele L.mn, por 110 gig,ante.:;co, em elabmaçao ao J!::;-
Lc'li:-~"' :;'i"" - cem medidas cu· c:::;n' ~ SR ·, ~ A.:CONCELCS TORRE ... :; - e.cmpio, não L em recurso propri0S I ta do da Guanabara, pttta. evitar .:p..1~ 
t;cJ;Grõ:> d., p:-cblemas dessa natu:·eza Mmto oougr:.do. - p~.a en11en,ar o plob~ema. A prova as enchentes continuem causando ll-
ql:2 c'; qwqJ.o em vez redu·~~m. min- sr. Pre.sider.te. não é .·rí•;cl que at, est~: o Go~ern? federal ab!'iu cr~· timas em nosso Estado a e__;p~ra d.:t 
g~1;nn 01 •·:qu:Ya nacicnal. Ent 0 que nesse vezo muiw v:>rde-amat't'.•O t!as dHOS e-~lra..>_rd:nanos,_ r:o u1'J p s.•a:,n publicação do plano. E que nno Iq:.~ 

1 t':r::l'l ::1. di·>er a v. Excelência. lamentaçOes. ja a·;:na quaaclo 0 -:o; cem ::,e1s bilhoes,_ ~sre. <':no c 'nl a apenas em palavras e planos. 3aJ"'-

I c:;• "' -.:;-...., _ 'bnlha no meu Es'tado e !la G<..ta"'la- q~am_Ja~_d:_lla tema,.:r.:usor~a, i~ qua- mo~ que ~alla plan2jam2nto "'1~~ ~ . .?. '-.--c· V.LC?~_CEI::OS TORR-.:>'):""-· tara, hara uma tendtncia, IJUa;;e q~·e l.~ mH:oe::. CJ.e ctuzei ... a~. l e moao JU.:: Pars, planeJamentos nos Estados. E~­
..-:_.,·~:,s, ~ ::J, :n-eiVCl15'?o ~e Vossa,~ .. ~- nlltural, pala o e.:;que-cimenr.o de t•Jdo E.?~~ ptobiema e de_ orde;n fed3rs.1, tamos estudando o pr;:bl~ma, Ja,·l. 
cc·~-':·~1:;· e :.J:rem~ta..ta u~a:nd"o a~.~~-.a o que se passou. Tóda tragl'Jia i.ence ~:IJJ.vmmente se:n pteJmzo, ~~'.·r ser tle opinarmos com seguranç aa r;o~:.p'"t o 
ex"~-~e :·:o P-I!u~al que der::1·: P~rfel: a ser esquecida. emüora na· .a.g:ao mt~r~..::;se u!~.'~dmto, ""do asses3un':n7_!1to I do assunto. 0 problzma cta.:s encn~d~ 
tan ,du.: r~.,.~1~;- ~e ?ev~ pe~~-~.1 e 0 .. q~; 'onde se desenrolou, as cicaLr~: ... ~s aJ.nca e 0~. c?op~.taça? h~ tonal_ e seroual. tes é nacional. Nias os problemas 1a3 
:se llC' e:·····,. Nao e l;JO-snel qu- ~v e::.lejam bem vivas No n~u ,,~~<idO] C0~1,tatuto-me com o d.lSCHr'-o prc•~ enchentes na Gnanaba:·a os jC.::a :a­
s~· lc.Jr8t:'m da Santa Barbara na horJ ha cérca de mil fÍao-eladon~ af;;:. 1 . lenav por V. Ex'-'· Que s1na de de lmentos que se sucedem 'anua~m"'!n ':! 
da 'rrv~·~''aT" ' "" .,, ra L> a!Ct a ue incent·vo e d. e .'- · · .. · . . . mortos cujo númel'O exa o n' 0 se . - • ' 1 • m IS uo qn nos me o mos bairros vém ap:ntar a. 

~-'!':·+~r-. pres1dente. O"I?oJe existem por:e s;ber porque b:i um i.[i:5t:it"~ f'm ,tss,o. de ctesaii,? a que. o fut.t~'.J .. Go-1 opinião ... pública que. se 0 Govérno ~,,_ 
~1.._ .., t,~~11cos. a Geolo.,.1a avançou e Piraí chama;do Cl3.,.,aria ro\JJI el't--'( v~. no do hon.ado Marechal c D"'a e • de-al tem culpa os oovémcs Jsl".l~ 
eo-:s~s {~ ?Sl!~~~e:ntos podem ser p~·::-fe-i- arra~ado pela aval;_n h'e L S n ;; ~ t.:rlva, s:; dediqye ~dentm:larn21~~c ao ctu"'"a.is também. ' '=' 
tam.::P :~ ctn·tgrdcs desde que s.? temem p··e .,·dente e SI·s Sen'ado·I.,S en;:,-0~ estuao e soluçao desse prool'nH. I 

t ,, .,.. 'd' · , '"' c< 
1 

" · " a lJ:J. SR VA°CONCE'·CS T J··'Rr.s a en.:>•. as P;OVl enClfl'> ?..C~Llc_.a .~- Du~ra foi abe:·ta hoje ao •m~1:c' ~ O SR VASCONCELOS Tó':.O:r{F""'- O . . "" ·L . ( ~. ·""- -

ra~ V"·~~a" catastrofes sucess;vas. que Jo·overnadores retcmanl .:tmo 'ct110' :~ A'•radec'· 0 V E ··.1 , .L. .-:,.. Perretto, Sr. Senador. QUdn,IO ta 1-
n . , a o • 'U li'. ., o .1. e sua .,. .o . x, que \e nac; ,ru- . c.re , 0 do,.._ "'rnad"r Ne"-".) 

ao ;:.~"';~ ... Jm .. p,_nr.s, 0 -r.. ...... sta: 1vida normal, o do meu IE,s.~-llo ~nc:u- IL<.t.':i pa.av ... as JU.Stamen~e o ::;enticio va n~ Jc., s., ._ ':""~~" .. ..., < ~ : 
d;o n,~. ·' . ue. hOJe, l.evam o, pavm a a2 ~urando a sua adrninistra•;ão Lt.-m 4.U (o.t'-l:;:;.J~o !;omp.·.::ostar - o da adv~··- I de Llma. ~o ~~]e ~Cct ty, Ia .. m. (J .1:, .. ? 
t.ga .~,UP al do"' Pais, 0 R.o d~ Jan_!_j ~~a. marca dantesct~, come:norand,1 0 téncia. Embora de acôrdo ern 111e seja su um, re.,tst.o, n~;s uma ;dt C'd. .1:/· _ 
ro, Cl. Grl~ cnd._. a c~da chauva. o t:-- ll1lClO do seu tempo governanJe.1Tfll um problema tederal, pela exlqlJicla:Je I que l.m mn ~n.o, .• atamen.e, o ,.,,-·.::,o 
n:or s~ ~::'n.erahza. cr~ade. qu::> .::.n r~u com esses tristes acontecim.~nl'J·;; t o ae lecur:-:os mumcJPals, me tJ:.!fmJtl:'m n~e~lO se v~ufl.coll ~ .. eu n.te re, .... -.'J' 
Cln''?ll~~. v:ra uma cJdade fan,a"ma. da Guanabala voltando no ca,t- cilamar a atencão do eminep· co- I e.mnente L.det Auteh?. Vla.nu, "'~ 

o Sr. Et,r;co ne:ende _Uma c:- Society"'. Quando fulo em Estacl.) r.o•tega pala a feb-re incontr)l:tv~lc d(,S qu: d~se~og~vetar~I~ vanos..J>l'!l~<;,'d.~ 
rlade d--:: m·:>do. Rio de Janeito e Estado Ja GlJe~!ll-- I loteamentos no meu Estado e n<1 Gua- I en<>en. en s - P Ique a :-'"ti.H•· u.l. a 

. bara_. Iat::?-o porque ha sepan~r,:io a é!- I nabara .. com o desmatamt~·:•o conti-, ~ssul eng_e~~eiros comi.-""'~·.'m.tt.~~~n~:'.s 
o SR V!\SCQNCELOS TôRRES - mmtstratrva_ entre ess~s iuas l(lll:!d(l.-es I nuo,_ cnando embara~os 1e hld:::J3 os ~-! ~ue aleJ ta.Ia.m g, atu~l _cT~:r .n,1.~~:•l 

A cict'l.ói' do mfdo, diz. muito bem, o das f~d_eraçao. mas ~~ao há sepa(·l.lctlo mam~es pa1a que 0 Freíeito f":ll 0 Go~ 1"0,~tt·e· O& , 1:1 ~1?~. a_:q:-m 0~ ·; -~o.·;1,·.~ 
$ep8:~ct· E·u·;co ~e;:encle, a. ~:dad: _d8 w·ograflca ::' g-eogra.!:Ia de tl'11 stgn:- vernador, numa situação ie em· ... JéP.- ~ at a laoe _Ia. Jsto e •.n~,..:·:~ .\ .... 
mt>do c,u2 podena s2r conr, . .Ja gtra- fica a conlmuaceão da d6 ontto s a 1 cia pos<::am en1"r"n·ar e">as ::íificuJ•Ja- ' mas de mlnOlar. pelo Ilt; ...... ,, o~ 
vé~ da.:; p.C'/Idêncms neces~arhs, p.::r- guta da 1111pren:-a, do radJO, de~. tel~- des', " ~ · ~- seus eleH~s. AgOla a mes.n~ .IIJ~~t1. 4 
qu 2 a Fn~"<bara tem os meios se v1sao? As emoções a que ~adas a pc- Eu não vou responder a 'J't··· C'1 gem de lealeJO, do Palacw (TtT'l,l,tiY'­
nfto s ~ P"cl"' fazer tudo, pelo ~1enos pulação fOI pr<:sa? Ja Re dilui aquête' que V Exa se retenu ao lll ;~- E~'--H110 ra, funcwnando ~a mesma, !L'!::' I .. Ll ... 
me:hcb. p:Olbittvas de ccnstruçao de \notável mov1mento de sohd l"IeO'lcte' cvmo assumo no notiCia ·10 pot1• ai I de. e quD.IJdo 0 ~DI volta ~' rLtli a,· 
re~td?n'~'-lo;; ro sope dos morres e das •humana. que nos engra:!~ce, ·p,•,r:ue pot·oue Jsso faz parte de ~1 n P<l~s ... a~tFermtta V. Exa ~ue esta {'•1"2 d:~fJ·~-· 
erwo<::'a, 11m servtco ra?.oavel de es- na dramttctdacte dl) acontecnnento, o c!Ue dest>w esquec~r. uma mju,nca, l:::.umsmo que tta.,..? ao Sen;Jo ~"n; n, 
COtl11'P"h de Gguas pluv1a1S. notiCmusta da televisão 'tJS 1ev~ a tamben, porque a vti':mllan_.t ct-"t meu 1Pelo mednos, chah.ar a aLlf.lO O« a 

· · . d ..~ E~· d "' ~ ,o fato e que o povo nao p.ne lif',Jl' 
0 <;r .foçé Ermflw _ Pennife Vos- mfiJOlJes angus!las. e o ;,angclf!· oa~. •. o, ~.a o <.·om o ,,a Guanabara (">mo c1tw I 1 d 'aTJ d ~, ,l ,_ 

a li" ... c Utn a r'e? o cobertor, os ahmen•os .::; er'l tuao proJeta os hom1c1ct10s ~s tla"eU.J.IS na l usao as pa V". as C::,-, s c hl! 
s. ~xc:een ra , pa L· Jsso, mfehzmente, smg~m nt gncupa passiOnais que all ocO!ren1 ... "' 

1
nlcactos oftcrmo:; 8 ., des~:'-5 P,ll'"Vt" " 

O ER VASCONCELOS TóRRES- da tragedra. Os aproveJtadmo>s ~:a pu- . - . , de vedetJsm: ~a Llevtsao, f! n qote'<~,n .. 
Com mUlto p.a~er. bhcldade. E e no momento d:~ drtJ.JT,a O S1. Eullco Rednde -- Nao 'ne a:v1duos amcs-ntam-se como mn . s, 

. . . 'que se reclama J'o'Vrdencw. ent 1 rlca refeu ao meu Esta~o em teunos r..o- 1 pa1a dar uma esperanca 'JUe \.li t.."1a. 

te~ d~ran~o~ea;~~~lt~~1 Est~so ~~c~~~: etanm,eandttea'nelo. quandpdoedevC'.1:l ~:·· J'us- ~~~n~~~tno~al~,n~~~o~~g~~ci,l~~e1·l~~~~aa! ~at~sq~c~~~n~r~·e odetu~~ad:~i.r·•;r :'~·: 
1 • t ã perro o m que ) • nono- ~ • 

nambuco. t~ vez !'o r se1 dtstan e: n o ral náo amcaca que as n dtJas ·m- rsto sim, acs li Jeitos gove. 'M nc.u ,ts tm~ alertados ha um l"H1D e ,~.,mo \'. 
tLvera:n ,a 1esso:ul~Cl~ do ,des~su.e da dispensáveis a uma previsao aj~:-ma- 0 SR VASCONCELOS 'CCHRT"S _ Ex· fiXOU com muna a1g :em c~ c: •n 
GuanaLda Os b"uros p ... mc.pa.s do da devenam sei· encarados 10 , Es'a pa ·t 1 t ~ a mtehgencta que lhe e J-hCJu~ , f-
R , , 1, , , · d dots I e , , , " 1 I.:< ev•- ::. 1 e po 1 ICa quet:o csqueci"r t e . , 1 , ec1 e~ calam com cerca e n- Ttar .-.ue fatos ta·o lamenta'-ft'tS Ila ce ainda Ill d _ pe tram-se nas m smas e.J;,u s, \,O t 1 , O" 1 ·~ ~ ) ~ , ats epres~a. pa1a qt..'" n<w - d 1 t T d , , . 
tos c e.<~ ua . lrep1tm no meu Estado e .10 'd,l GUfl- se rep1ta Jama1s aqu 1 , , .. ~ e tre n.men e 0 ('s tem '1 SUl JS ... 

P_s hvrcas s.tuadas a ?largem do mtbara.. 'tJco maÚhzente · fe/ 0d ~ue -'ll1 cr\ cela de culpa- V. Exa tem -.·.l'u.ol 
10 fOI am aevastadas. Ha um C.?...SO Estado dizia .. : re s ' 11 0 '>e ~J n:tu - mas se fosse pOSSivel rnzJt- .1 nu a 
ue quPtO traze-r ao conhecimento do O Sr Eunco Re:ende PEnn ... te estado' a u · ~ E tado Co 1 ·u t:: 0 

1
regL'a Imtunetrada. :venfiCall,l n.:s ["JU2 

lenmw do Senado. Ao avahal' os Pie- V. EX11 um aparte? admini<t·aqdo~e c egealmos. f:Hõlr>sJ 'ct11 '•11 s os Gove1nos estadua1s tem ;::t.at.o.t.e 
! .b d. l ~lts,pamca:xttn'~e.~ bldd "I'"''' mws - a nossa a nca e ceramt- 1 0 SR VASCO!'""CELOS '1.JRRES _ pela bazxa poiJt1cagem, que __ d.,..,a- .~e~voma 11 a e, Ja p ... o e~q~·' Jllle,Ho, 

a, situada na parte de CLma do _R to Pois na o. se de pa&sagem _ tamb ~ <"' -I ]a pmque andam a ~ata r,e fl\'JileJ~ 
np1baube, f01 damfacada en• cen:a, , tavam no Clnemasco 0 em s~ p.O~P dade, p,.:que. desgraçado.cm:ll"", ca a 
e mtenta mtlhões de cruzeiros- o I O Sr. Eurico Rezende-- Ve!.Illa- Em outl"os E::;tado· PJ d!, 0°~.~lc·:a110• 1 morro, cada flagelado selVtU pnra •f!­

anco do Brasil declarou que as fã- :se que o Estado do Rio C:e Iane1ro mesn·a coisa se obier .a_ J:'Yl ~·~C'aJRa zer o cartaz. como no caso Pl!~·J1.·u•rc· 
-.ricas . que necessitassem e.11préstimos 1 tem sido iterativamente :nf~hL. An- 1 ta do 'do Rio servia d~a ;:de1~a_"' 0 .. o!J,~- d_? Senhor Negrão de Lin~a. st:"!.l ["l_Ue 
s tenam. através do Banco. Decor~ t~s .. d.e ma~ç? de 1964, v1v1a no no- noticiário da televisão do 1.á,-up.L .l 0 ·fossem ~da~adas as provld~nc>.IS ~e 
·idos dois meses, o Ba_!lco re~l~ente 1 hctano pohcla!: e: .depots df' ~n.ar~u·l imprensa esc~·ita. Co~ltUdo ~<;o, e !3..-, ordem t~cntca, sem que nq,te!.es tSll1-
omecou a conceder os empresttmos, I passou a ser mqmlmo do n<..õtlClal'lO. riodo já vat longe e es "' ' s. ~ dos se fizessem. Sou In'>U51l-.'liO pu1a 
as quanto à cerâmica de Copeba. ~des~raçadamCI1te, de Jfma _ n_aturez:'l. mais se repita.· Pvl'O qu~ nur..ca. fa'ar pcraue n.âC:. comungo pul!llUl-

dvertill .. a. de que, para obter o em- conflagrada. Quanto a. pru~1ena eiJ- mente coro as 1de1a"> do ·~x~·.,uverr>:, ... 
rêstimo, teria de, numa placa. a.fi-. fermidade, fOi totalmente errad.ca- Cot~cedo,? parte ao emim•n!e S"- dm· da GUanabara mas S. E'x'1 na\•n, 
ada à frente do prédio, declarar que da. Resta, agora, aos pod§rese publi-. nadot Aurelio Vranna. · ao seu teJnp:l, feito o levantam•nro 

t fábril~!'- esta.va·sendo reconstruída ecos agredir o problema sobreriv.:>, que. O Sr. Aurelio Vianna~ .'\.ç;;n"•v~me nel'essário. mas que não foi rt-nn1::;o 
1judada pelo USAID. Não aceitamos~ é o da infortunistica do dr~ma pro_vo- a V. Ex~s na critica ql!e 'az~m ~~ ele~ por causa desse vezo brasil~li'O cte 01~e 

imposição. cado pelas chuvas e pelas munclaçocs. sidia do Governo feden\l c::>m reJa- QU\::111. sucede p-rocura. ~·'"a•n•u.·e, 
outras que aceítaram lá estão com Entend~ que a culpã. não cabe ne:n: ção ao amparo aos Estados ·:p•e niio de!itruir aquele que o ant~ced~n1. 
placa .. Nãg é possível que o Banco 1 ao qovm·no do Estado .do ~10 112111 ao 1 têm rend~s para enfrentar wn pro- 0 s" .. lfário ll!arlins _ F-:rmitt! 

o B··asll nao dtsponha de cem. du~ 1 Ú:o~erno da Gu~naba~a: E Ufl:l ep1- 1 blema mmtas vézes secu!ar, como 0 V. Exn um aparte? 
.ento:-: au trezentos milhões de cru- sod:o ~eteorolog1co eng1do l}a 1mpr_e- das enchentes, dos desab~nH'n'oo::; dos 
.e~ros rara ajudar àquelas emprêsas !vi?enCia de govern~s. sucessivcs . .Na'l d~sliza.m~ntos, que vêm catto.,Jr.r!o po1- o ~R. _v ASCO:\'C'ELOS Tt, ~n1r.·s 
lttn~i&t.!i p2las enchentes. com rela- 1 ha orçamento munrcipal nem. s::qurr mco, pnnc1palmente nas ;mmt::vs c:- - Pors na o. 
~ão à auanaba:·a, quero testemunhar I orçamento estadual, neste Pa13 ,qUI::: dades, atingindo a sua 1)0:-:lt''aç·'·o e 0 Sr Mârio ""Iaru 18 ~ . , 
1m hto que se passou ao tempo do (tenha a capaCidade de cu.:/ew a en· ameaçando-a por inteiro 5.:,n ct·1" 11·1.,_ .. ·- • _v._ t. t 

1
7 

- ·a r.,.J,na. ' h · · d - ' ..., · · DPhuao J,í:lo ::,e ra a apt•na.s d'"' ... ~ 
residente Juscelino Kubitschek, que :g~n ari_a prev~ntlva ou .e_l·~co~stru- çao de classes sociais. Mas os .Jover- 'lnalisar a parte da planifiC'l>t:Jo ym··t; 

·onheci em 1921, em Dhnanti~a. Em çã~. So a Ull1~0 tem ef1?_ac1a ,fm_a.n- na dores dos Estado~ têm ~ambL·m a devemos· também não peJ'der dP y · -l 
onvcrs:3. com s. Exa. sugen uma ce1ra e pode d1enar ~e~CUI-;05 tecmcos sua culpa. Todos sao J·;;>spm<;~weiS. a p te d'n a .· d 1'1 _ 
éia pot· êle aceita de formar cinco para evitar a repcttçao dessas im 4 V. Exas crit.icam 0 Govél"no. F,d,I'al , 0 ai 't ml,.,amos 551~· a 1 ')<;.,a. ' • l" - d .. · · ... ... · e uns .e pos para ca para se'JU'l~ 
scolas de Geologia no B_!asiL Era e~- P teaqoes, ~ssas , .~onsequencms ~· . tanto_ I? atual_como .os passlciO. Certa 

1
-mais precisos. de to de' abril d:> 1!16! 

lo, Ministro da ~ucaçao o Sr: Clo~ ta!-Dbem, a. restama~a? _dos bens p~-, a cntlca. Nos, hoJe, nos pre')cupa- para cá, houve uma mudanl'<t r:, in­
s S~lg;ado. I>epo~s de uma Simples ~~~: e privados de"'hU!dOs ou mutl~ I mos em ler decretos-le~s que sur.gem terpretacão dos deveres dos <tdm:nis­
posrçno no paláCIO do Oatete, r:esol~ · como cogumelos em Panlano.:;, nu:na 1 tradores no que se refere à seg·uriln ~ 

eu s. Exa. instalar uma. es:cola na ~lt preciso, a esta altura, que o Go- quai?-tidade ilnpressío!lante, E' aquelas ça das populaçõe'5. De. lá para c a 
uanaba.ra, escola esta, hoJe, comple~ verno federal se emp?lgue. pm~qul'! nã.oj med1das funda1:1enta1s de arnpa~·':> Ds u•àticamente sõ existe •J. mí&tica d<l 

1ente aba~donada. . se trata de um caso JSOl~do. N.a Gufl.- f nossas. popu}açoes, . preservam·:t<; àa - ·pr:mr·:t. àQ Fsiado. De modo que 
EUuada, JliStantente, lluma re- naba.ra, segundo pesqu1sa fe1ta po-r, sua v1d•, sao relegadas a ph11n ~r- há administradores federa i o;; e. alg-a-

'i:\o que mais preciea de geólogos, UfQ conaeit-uado e aplaudido órgão d-C l cundárlo. V. Exa se refenu ao Oo-, mas vêzes, estaduais, gastando verbas 

' :, 
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}lrodutp e a ;Jrodução cain seniilVI'I~ \ 
.m<nte. 

o que esL<l 1 fazendo, a~ora, e-sse.il 
t5rgiws ~ontro?aaores pretendendo· :rn­
portur no\amê'nte o produto estran­
geiro. A ~mportação contnbuira (.)".1 

será mesmo uma ll'O\'a ameaça ao o;;l)l­
:nocuitot patricia. :Estamos próXImo;:; 
:à época em que aumentarão os aba­
tes cte :oi.liho.s e, consequentemen:;:-, 
a'Jmenta.ra, também, a produção de 
Oanha. 

Teritos no Pais, grandes excedentes 
de óleos cqm{'stívels, com preço está­
vel há ma~s de ano. Por essa razão,\ 
muito embora essa escassez momen- 1 

tânea, deveria a StJNAB tomar em: 
<:onside:·açâo as ·advertenc~as e apelos l 
que suinocultores e frigorificos ll1e 
têm encaminllacto, fazendo sentir q.1e 

1 

recorrer à importação, RAot·a, não é· 
~consell1úvrl, pois o produto chegara· 
f'Xatamente quando se inicia a nova 
safra., ocasião em que disporemo<> de 
abtmdânc:a de bilnhu. 

URlJ~:._.: DO DIA 

ltrm l 
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scs. Mas a verdade é que, até aquela', O Sr. 111em de Sá - V. Exa. me profundamente êste assunto. Entre- mos da cadeira de Higiene, :pois n'io 
e por a, nunca se distinguiu, e nâu há permite? j tdlHO, não poderia de;xar cte tacar ternos em quancidade mest~·es com-
nen!I.m.a característica e.5Pecific.a de c: <, ~ ~ • na quP.:::tâo do menct:, po.que é obri- petentes pa.a· que ministrem às alU'-
lth ct:mp:ementar. Eram tõdas ord.ná-' O ~R. AURELIO \?"L.NNA - cum gatôria a slla instruqão primária:, fei- na; os ensin\:'.•mên·os nece-::,::o:trios ~ 
rias. De modo que pode ser mOUlfi-,Prazer. ta ate os 14 anos. uma bca fcrmacao e a um atem!imen-
cttda por qualquer outra lei O!'dinar1a. O sr. Mcm de Sá - Isto por '!S.U- to das nece3sidactes do no."s:J Pais. 

I d d I S;. Presidente,~ cre10 que o nobre 
Elo. po-r:- o- e-vista e um ana fa;J~tosa de um m·gumonto m:.mo u>:tdo e lídeJ do GoH~tno esta é-"' aco!"do c'Jm QtJamlo se f1\a em t""demcc a.LacaO 
e_~n D.relt?, mas homem que tem grao-

1
que CDrrespondia a lJlD das dete·to:> 

0 
pro eto Mas 

0 
meu PaiJel era de do Pa1s, confes.,o que s.n'o ccrt0 m­

z-:,'nho de oom senso. ,do ~nsino n:J Bra:-.il. Era o de que o:o sclat~cet . .LapioveJtal"'dO d. de'a <io!repto; não go~to mu.~J c:.~ sa pJ.la-
O SR. AURELIO VIANNA_ No- .:urrJCLll?.'> e:;ta,·am sobrecarre3a.10s. nessa c;mpnnh~iro. Senador Josó~vra. Quando se. fala Em d~mcr.:·a!t­

Llt_es Senadores, eu. me dou por :atis- L~m~a.cr.anç?- ?e H anos e.t~trav,a '1:nnj~1ia·:s- que. quando d.; sua pa!'~a-_zaça_o gosto ~1:,~Jto m~·.:'. l'l~~ ~?r!~!~ 
íEUto em ter analiSado, embora yer.,Rmasto e s?h_le_ ela de~caliega,am lO·gem pE'lo S2nado, suplente que e d:l sau_aade C·:::> J:a.~~aGo n.m t.en .. o .ac_J 
tt\.nc.ó:ie.mente, essa. matéria. )ou 12 m:~te:-I~~- A cn~n9~ sentta-:,l: SPÚ.-àOl" Pedro Ludovico, deixou mar-~'f.l~ao ~o~n ° pre~ente: ~. 0, pnk~-

Diga-.se de P!\Ssageni que o projeto con.fusa e ~am· do gmasm sa?~ndo Cl. da sua atuação, srrnpfe voltadJ men~o. _qua~e genea!Jzz~'o t.o yo·.,!) 
é de autoria de um correligwnario naca de. coisa nenhuma_ ou sa.Je~do .... ~ra C'J interêEses nacwn.lls -que a :nas!le_no. O que !enho e um_ c_·-~_: .. o 
nts~o. ma~ venho defendendo, em .. ôda :J_Gura cmsa_ ?~ um~ PDI:i;ao. de m~ :e- "::léla <!.?ve ser aproveitada. como su- i l!IcontJdo de venc rmos o .. ~u~_cur".n: 
r. minha vida parlamentar um pnnci- !tas. O cnteno fo1 o de concen 1ar ,,.,st·lo n·io como .lei \tlsmo. de venc.:,tllC.S as QJÍlCtddaoe.) 
pib _quando está em jôio 0 inteJCs- as :rr,.atérias chant-:~das básicas p.::ira ~ " ' < • _ t !incarrn?s e5tacas e alict>Tces pma, 
se: nacional, embora sem quê percamos a ~r~parac·_ão d~ .. rapa~ ao ,surso" ~u- O Sr. Manoel Villaça V. Ex,, em a~ro~e;L~ndo __ ês:e mater~~l hm.n:>-: 
... .$ :nos-a- características parti dá T, . peno1 . Dal a mientaçao que o .... on- p~rmi e t;m aparte? 1 no tmnudlv~l,. ClHitmos uma c1v hz.1 
davere1~0~ analisar 0 problema ·~.;;.!selho v~i dan?o ~às escolas _n_o ~;·asil 0 SR. AURf:LIO VIANNA_ Per- '-çao a base dês~e huma1:ismo ~n~~_u-
Qttl.pla liberdade para deci-dir sobre·a ~e. dlfere~cmça.o d_e. nHtena Ja ~~ feitamente. lral, ?ue c~:he, _a alma e o e::;puJto 
élt Não é uma. uestão olitica élcciegJO. HoJe no coleglD de grau m .... - . do pcvu bi_a::;lle:lO. . . 
um'o ali tira duca~va p . I dio, hã apenas o primeiro ano Gf>le~ I o Sr. Manoel Vlllaça - Defen-de Seu na.c_H.Jl1ahsta-nattvlstu, com a3 

.. "~cr~jito m%smo que" poderia haver gia1. Já no segundo há a_ di~'isão do~ I V. Exl! p1·~jeto_ de lei_ que rea:mente. ca~<;·:;_r~risttc.>.s prop:·k1._s do '::_O,s:,a .. per .. 
UJ1la st:.2estão ao Conselho Federal de rapaz-es que \'ãO para ? Cl.a~siCO e ou- •un a HH1or 1mportnnc.a pa1a UJ? ~~unahcta~e; _seu sociahsta-ctc.no,:.a.t,!c~ 

..._, E.Qucaç~:'J. pa:·a estudar essa matélia. rtr.os que vão IJara o CJenhhco. Fc.-.::; ~amo ~ n?;;.so, OD:dP a mo_r~ah- por cnnv1c~ao. Temos qu~ tcall.::a. 
• -? 1 - •• , _ Jacte mfantll amda atmge coeftcH:>n- I uma gt·ande cbra educat.va ne~to 

~~~1· ~ue.:. P:-!s :·noes exp_o::;~as na_

1 
o SR. ~URELIO V!~NNA_ - Sê~ .e mutw elevado. Enquanto os paises I Pals. Não acredito que, sem a reali­

JL ... tJfl~açao, ~ .... nte. se que ?a esc?Ia.s :nhor President.~, eu nao se1_ s: ha .na;s adiantaàos já ofereczm çocfi- j z·?.ção dese.::t ob:·a, pcssa.mos sai; dr.­
n~maJ~ !~este Pais que nao ado.am wn choque ent.e um dos mmto::. ae- . ·e c.·c·la ent"e 17 e 20 por•quele atolEiro em que 110_, encontra­
cctno d~~c~~:~na fund'a~~ntal., dísc_tpH: I eretos~ leis . do Pr~sid~~1te da Repúbl..- ;n~tné;~~ l:i"r~sil, am.!amé:s pela cas,a· · moc; e que vimo~ venl!en:io a c.nraS 
·!1~ obn.,atcJJ.a. a Cad_ena de Puencul c3 e a L::~1 de Dn·etuzes e BJ.ses. n:; d l"O . il lpe-nas com grandes dificulC.·ades. 
;..UI'a o que e lamentavel. tano-e à idade óo menor para rec2- t ·l POl m ' · · · 1 _ ' . . ,. 

ber "'instrucáo neste Pais. Um dos d~- O SR. AUR:t;:LIO VIANNA Im-. Nao sou pess1m1s a, ve:1~~ 0 caos 
O Sr. Alr::.m de Sã~ Posso dizer a eretos do Presid~nte da República al- pnf:slOnar..te. I '2m tõ~a pa:te. sem pOs.stbllld~de_ d~ 

\'. E::.<.·~. q.~e não vale a pena consul.- .d d . ra 1 él") 1 ,air dele Nao .sou um mero ctm11sta, 
taJ" o Conselho F'ederal de Educa.;áo. tera a_ 1. ~d~ 0 °ct~en~~ 'fr~ab~l~~~ "'; O Sr. Manoel Villac;x - _. .. o que I \'endo d~ficuldades e fazendo com 
\r til de r231a, eu, na Comissão de Edu- pos~a ~uc.a 1 to;zec 0 -assou para doze! :0p~·e:enta c-orca d~. _c..:.z ve.-:es mats 14ue os meus olhos contemplei]- a·pe-
c:.:~ão, s::Jl.c!tei audiências do Cons'::lho mves e qta · P . w~ no.,; pa1se.s. ClVIHzado-s. Amda.lwts os có:-es vlvas da abastatlça. S:m 
F~~àe ai dE Ed?cação. Ne~e caso_ eu anos. · 1 .lla.<o: o qLI<" sobra do prímeiro ano :·ealista-otinüsta~ vejo a realidade. E' 
r._:'.;> o c~r • .;ultei porque a JUrtspructen- o Sr. l'.!ário .Martms - E' uma; .e h:iL.· vai falecer de um a 5 anos .. ~ma? E'. Ha dificuldades? Há. Po-
c.á ... do Conselho é, como disse. um àe-: barbaridade. 

1
.iLsse gmpo etário a r~ortalld~~e 1 demos sair delas. transpõ-1~·.5? Po.cl._e-

srmoar~ador do meu E::stado: e m~J.sa,/ . .• VI NNA A Jpl"~se!ha ,vncla. no H:·a~d. coeflci- mo;:~. E ai está 0 meu otimtsma. Nao 
p.itlíira, ab~ndante, invari~vel. E e~- O. SR_. AUREL ... Oa · ,. A .. . ::-. d I ~nt.e m~ior 4ue o de _mo . .:talidade in- )me inquieta olhar para o passado 
p.rt;ga\a tn:'l1s quatro_ ou Cl~CG ad]ett- -admJrac;ao de. V· Ex :._ gPnela,1I~a ct\~ 1anti1 tlos pa:~es CIVll.l".?.a~os. Se com~ corou a mulher de Lot, para 111e 
v~t; pa•a dizer que nau havla um caso Coi? uma ptncelada V· Ex . a putoJJ'mos "' 1dad2 de 7 a 20 anos a transformar numa. estátua de sal, e 
O CJmelbo Federal de Educação é I :.~uno bem - se c~mete uma bal b -

1 

ceiia qt<t> t x.ste de vida. nascida no I sa·l insipido que não aproveita para. 
hl"~emà:icnmente contrário a que se nctadf'. Brastl rep~·csM:Jta aproxunadamente coisa alguma. 
QJ~bre o pnncipío àa Lei de Diretrl'~ ~- 0 sr. Nfem de Sá - Asón o B:··3.-~"-5 r. o •. · e;en,_o daquêlês que nasce1_11.1 ·ct . b. d 
:!2i e B.1ses. sil não vai para diante· não é poss1- Dç mc:.:.o que o problema Lem a mmor Sr. PresJ e~t~, cdomo men; c' 0 

1"-1"'!' 
' · a Pai com tal País cuja ma·ona o povo c om 1 w~ 

O S~. _AURÉLIO VIA_NNA - _!.\~as.vel. ._mP_Clla~CJa· P ra um_ 5 .· da de jovens, creio na juventude e, 
"P_~d_e l?~lCal' outra~ cmco m:ttenas: o SR. AURÉLIO VIANNA- 01"&, ~oeic-~nle. Acr:sce_nte.,.se, ~Olem, q~: graças a Deus, st- a idade avança, Q 

c Jfl..".:tto~H~s e S~6·ent· 30S Conselh?S como portemos conter agora aquele3 n~~- e::.c~las -~;olmal~ J.'l. existe a. C._ meu espírito permanece moço. Logo, 
btaduals a adoçao de<ota. O que nao!que exploram 0 trabalho àD menor, ddta d .... l!l,..e-ne, a qu~l a puen eu sou moço também. porque o que 
d~·.~erem'Js é quebr~r. Um principio qu~ \pa-rticularmente no interior do Pa'l"s, cultura-~ um ram?. I!Ifellz_mel:te e~= envelhece o homem é a perda do id~al, 
a tluras penas, fo1 mclmdo numa lei dinnte dessa medida? ,a cadeua. e desptezaoa, n~o ~ ens~ das con\'iCções, das certezas. dos pnn-
p:::).'que. amanhã - e já il.gora v-an1osl Só em c8sos excepcionalissimos. n~t:l.a convenr,~ntemente. _Ale~ e me- cipios. l):ste projeto é jmpo~tant~-
!n.;lrcar outra matéria de caráter obrí- Eu prindpiei e, trabalhal' quando dJCO, sc;m pema.tra e. samtari~ta e" ~e-

1
Ma~, como a~otamoo c.omo pl~n~c~tl\O 

~flt_Orio - estaria destruido pelas mo-. tinha doze ·anos, mas i~so é normal? nh? t1do contato com plof~ssmas aqmlo que fOI revelado da flexibillda.., 
di~lC'_a9~es. E todos _.~aberoo:" quantos I E' lôg-ico? E' certo? ~gte~~as da~~~las es.,colas, rnaes d: de, apenas.la~çamc·s, em."non:e ~o se: 
sa('nfJCICS, quantos dias e noites, qu'1n-l Bstes são os casos excepcionais. En- la1min, e veitfJco qu .... os ~nslname~ nador Jose Ehas, um ~pelo ao Come 
ta: luta, para que essa lei fôsse apro- t- colocaremos na lei tal a·bsurC.-o . . . tos que recebem nas cade_Iras _de Hl- lho Federal de E~ucaçao e aOs come-
vat\.a. I ao ~iene das escolas normal!> nao lhes lhos Estaduais, para que estu-dem _cem. 

. . . o Sr. Menr de Sá - Estou de ple- fornecem noções de puericultura e g-rande carinho. com grande atençao o 
O Sr. Mano Martzns - Um ano! no acõrdo com v. Ex~, higiene. indispensáveis para· que pos- projeto e. se no curriculo das escolas· 
O sr. Mem de Sá_ Participei do&~· , 1 NNA _ sam cuidar dos filhoc. O que d~vena norm.ai_s dêste País 1;ão há a matéria 

t ··b I . t h · O SR. AURELIO V A ··· ser feito aproveitando a sugestao de de Hig;ene, com aquele ramo a que 6e 
b~.-~ a dhosM~ 0 e0mm~n e omemh pu- ou, c()mo -dil'ia um coleg<il. nosso - v Exa 'era um apêlo ao conselho j refere o Senador Manoel Villaça, dli 

.IÇo e mas erars que nos onra. 1 1 , ·d "e? · ·· - - p · 11 ·· d ·· ·ct· d t - ' b 1h a ..;-notmt ao · Nacional de Educaçao para que fosse, uer1cu .ura, que se cue a ca eu a e se 
P=:cs1 m C! es-:: .sessao, tra a ou tam-~ E' alguma coisa que na.-o enten~e~ : mend. a a cri& ão da Cadeira , preparem os mesters para n1inistrá~Ia 
b('m conugo, ardu.amente, e aprcsen- mos. o Govêrno futuro terá mUito 1 eco ad ç. ·,f :lcom eficiência. 
toú substitutivo ao projeto. í:le par~ ue retificar naquilo que foi feito às p~ra que se poss~m PI ep~rar pt_o e~ . . 
tictpou igualmente do. nosso estórço q 1 'dad. tremenda sm·es para. o e:nsmo. Porque se nao O St. Gu1do J\..:Tondm ~Quero, ape-
Ir:{ a respeito tem 0 mesmo ponto d' pressas: J?Umda ~e oc~ t % po ; o fizermos convenientemente, de na- nas. acrescentar um informe. Creio 
v;la porque no seu substitutivo "lá~~~numa ansla e a-zet u .0 dem u~ -da valerá fazer com que a Cadeira que o Govêrno está no caminho desta 
s~. aÜetava êsse aspecto. Divergia do tempo. Quase. qtJte se 1~epioKu;. 

0
1 p~ k vem·a a- existir ou que continue exi~- soluç~o. ~á uma seman~. no Rio de 

. . ~ . sarnento do S1. usce mo u JS ec. e tindo E' necessário que os prOfesso- Janeno hve a oportumdade de Ier 
stlfJsu~utJ~'o vf~do da~ Cmnat a. noutros de oliveira, tão ~onden~do por mmt~s re.s ;aibam transmitir ensinamentos uma ca'rtilha da saúde, de urna enor- _ 
P011tOs, mas n .. sse, na o. ) que governam est€' Pais,_ quando d1- para que depois possam servir nas 1 me edição. dada ã lume agora pelo 

o SR. AUR.Il:LIO VIANNA - Maslzia: vamos fazer el!l cmco anos 0 cidades e venham a ensinar os ele- Ministério da Saúde. A finalidade des­
se ·houve discordâncias- e ainda as que não se fêZ em cmquenta; e ago: meritos indispensáveis à proteção dosa car~i~ha é sua.distribuição a todos 
lü. _ não me lembro fôssem sõbre a ra. vamos fazer em tres_ o que sera homem brasileiro do futuro. co mes- 06 coleg1~ do Pat~, e nela se co!ltém. 
q·.1~stão que estamos debatendo. Ha-1 impo;::sive~ se fa.zel' em. trmta: A p~es- tas sugestões de que a cadeira de - e!J a 11 - ensmamentos totms ~e 
v;~ unanimidade, ou quase unanimi- sa de leg-Islar, de realizar o n·re~llzá- Puericultura- fõsse criada ou reco~ puerrcu!tura .. Por ela, por A essa c~.rt.x-· 
c,~jje. 1vel, porque nem mesmo se esta_le- mendada tambéni se fizesse. 0 aper- Iha sera po?sivei começar ~sse ensrna-· 

.r.. , . gislando par.a se realizar num penado . ' d f - . n n I ment.(), mmto embora haJR- falt.a de 
v Sr. Mem de Sa- Houve diVersas· G ~. tá l3.e" rndar co- feH;oamento e pro ess01es, o se - professõt•es para uni.a cadeira de~>sa. 

flr'lendas. no Senado, inçlusive uma !<i e overn.o qte ~s a n . 1. 1e des.&pai- tido de que ficassem, realment-e, em/1 natureza De sorte que 0 caminho co-
emenda do .senador João Villasuoas. Iegasdnosds"os ara~ ~ a a rs cot1dições de ensinar Puericul~l_lra ou meçou a 'ser aberto. - . 
t·,~n.ando obrigatória a educação mo-/xona a esse pei 0 ?·. Higiene, de modo getal. Esta Ja ex1S- . 
ld e cívica. - Pergu?ta..ram-me sobie o que ac~lo te, mas as professõras saem sem sa- O B~. AU:R~LIO VIANNA- Quem 

. , .. d-o Gov_erno do M::'-rechal cost~ e -~11- ber coi&:~.. alguma de Puericultura. e sabe nao f01 a semente lançada aqui 
__ () SR: .AUR"f":LIO V~ANNA - ~r~ va. ~ao po_sso Ju_lg!l-~ um uo_vmno Higiene. Era a contribuição que que~ no Senado por urn de nossos colegas.-

\ 1_ tgenctas f,u-?damentalS na mat~rta, que am~a nro se, Jll!ClOU. ria dar ao discurso de V, Ex::t-, real~ O Sr. Guido Mondin. - Pos.sivel· 
nap. me lemmo qu~ houvesse, a,_t.:-1 n~, E rna1s: (.;OJmo e que rece~e o Go- mente muito oportuno. ment~. 
Sehado. A educaçao moral .e ClVIca e 1 vêrno do Marecha-l Costa e Htlva, co-
importante e fundaruental, mas dei .. ,mo Oposicionista? Como uma expec- O SR. AURÉLIO VIA~A- &e- O SR. AURí:LIO VIANNA -
.xot.r-se ao critério de conselhos Es-: tativa, e uma expectativa náo vamos nadar Manoel Villaça, não sabe Vos- que despe~tou grupos para essa. Ieall­
te.Çiuai~ de Educação a inclusão ou não julgar a priori. Mas que multo terã sa Excelência como agradecemos a dade palpitante. Quem sabe?! 
de. algu:nas matérias, ~aben~o apct~as de fazer pa1:a corr~gir ~bs~r~os que sua. contribuiçãC?. Estudioso ~ê:>Se Sr. Presidente. com êsse aparte do 
ao· Gove_rno Federal a mclusao de em-~ foram comet:~os,. nao ha ~uv1da ne- problema., c'?mo e V. Ex~, sua opm1ão! nobre senador Guido Monditt termi­
co mateTías. Segundo a sua conve-

1
nhuma. Eu Ja d~sse a replt_o: tem~s torna-se valwsa: V. Ex~_lembra mul-

1
namQ3 nossas observações. (Muito 

nüincia. no currículo. Coleg·as nos.ws qne vio analLSa.t má.ts to bem: a Puencultura e um dos M- bem!,_ · 
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o SR. PRESIDENTE: \Direito da sa Vara. Criminal, Cartó.rio I de greves de c:uátzr 'po. lWco. nG E' X· I. PO. RTARIA N? 8,. DE 1967. . 
. do 5? Oficio Criminal do Esta-do de P:e3 den,e da Repúú'!H.a e ao e:c-J/li· • .. · .,·. " . •r ·' , 

<Nogueira da Gamal - Contmua São Paulo encam:nbanao peca5 do n·s :·:;do T.3b.:tU10 e P~·el'idénc.;; SJ~ q P_-.m-·10 S .... cle .. aL.J, no u::.o {'~as 
em discussão O projeto. (Pausa) 1 Processo-rrimE' l1l'JVicto pela ·Justiça cial. I:J.tubu:~~2S que lhe cont_cre o arl.~~> OJlf 

:Pública c;ntra' Uizaro Paulin Maia E :i C"'C'"f''"da a S""~!i.o IC~l'a ''j ', n? 2 do .Reg:m~'OLO Xntrr:10 Não havenljp m~ls qu~m peça a pa- • · . '. . 0 . ~ ' · ' ·' '" ... • ·- ' • 
1
3 de acordo com o jispcsto 11a He'o·u .. 

lavra. encerro a d1scussao. ~no qual sr atr:b;"JJ a responsabll.dade !L::vanta-se a ::~~s~,o às 16 ho:·as •.áo n'? 8, de 1963, r< solve nf:.>~Jgnar pa-
A votação fica adJada para a próxi- ·Por fatos d~lituosos, como incitamento e 50 m·nu.c·s'. , .·a. o Gabine.te ?~ 3'? Suplente o:; se• 

ma. sessão por falta de quorum na de. ------ ;-mntes funcwnarJos: 

hoje. "ECRETARIA DO "'E' AlADO FE[)f<'RAL Secretário- Eurico Jacy Aulor. on-
0 ~ J.' - ~ c~al Legisla ti\ o, PL- : 

0 SR. PRESIDENTE: ( Auxiliar- Ronaldo B:::yma Archer 
<Nogu::ira da Gama): ATOS DA MESA 1 PORTARIA r;f'? 5, DE ~967 ida Silva; 

O Primeiro s 2cr'etário. no uso das I Auxíliar - Marietta Jacy de O 1 .. Ilem 2· PORTARIA N'? 1. DE 1967 • Of L · 1 4 · atnbuicões que lhe confe1·e 0 ar~igo·51, veira, . . egis ativo, PL- ; 
Discussão, e!1_1 turno único, do: O !<? Vice-PrEsidente do Senado Fe-J 1etra ''j", n'' 2 do Regimento Interno Contmuo :- A velar FOnsec:a de 

Parecer número 1.177, de 1966, da· deral, no uso das atribtliçõ2s que lhe e de acôrdo com 0 disposto na R~so- /Souza, Motonsta, PL- . 
Comissão de Constituição ·e Justi .. confere o art. 50. letra "e" do Regi- Iução n'? 8, de 1963, resolve des; 1.1ar 

1 

S:cretaria do Senado Federal, em 3 
ça sôbre o Oficio número 840-62, menb In:erno. resolve: . I para o Gabinete do Lídel' do Govêrno de mal'ÇO de 1967. - Dinorte Ala11::,

1 
de 6-2-63, do Juizo de Direito da Designar O:> funcionários abaix:_:> d '3- (os seguintes fUnc onârios: Primeiro Secretário. 
5~ vara Criminal, Cartório do 59 crilninados pitra efeito da lo taça o de' 8 , ·et: .· Cl, d' 

3 
T F .. 1 I 

Ofício Criminal do Estado de São seu Gabinete· ~Cl. auo - au 10 u 10 . 1 e1 as PORTARIA N9 10, DE ;.967 
Paulo, "'enc.aminhan.do peças do . lcs•_·n.e\ra·o,_Of., _Leg~lativ? .. PL-6; . - .· .. . ,. 4 ... 

Pl·ocesso-crime, moVldo pela Justi-, Secretário O_f,c. ~ .. FtancLCO E::.tJ~aller. Fma q ~1~meno Secretauo, no li.;, o ~a-. 
ç.:t ~úbllca contra L_áz~ro Paulino I José Valdo campêlo I mm, ~f .. cral da ..'\ta, PL-3, 1 -::.tr:bu/_ç?,es ~u; Jhe co~~ere o a1 L~_.?~· 
Mam no qual r.;e atnbm a 1-espon 4 I Au.xiliUr _____. Arlete Belota Tapajó::l,. te h a J, •. n- ... do R~~1mento In,e1,no 
sabilidade por fatos delituosos, co- Ojicial Auxiliar LEgJslativo, PL-7; ~~~e aC~Ido com o d~6?osto na ~o~,o-
mo .incitamento de greves de ca- Geraldo Gama cÍe Ar:evedo ~ Contínllo - Joaquim Luiz da Ro- 1 1u~~0 lJ.· B, ~e 1963, le~olve . d~~:.,nar 
l"áter político, ao ex-Presidente da' lcha, Ajudante de Porteiro, PL-7; ~at,a. o Gabm~te .~.o-~· Sectetalro os 
República. e ao ex-Ministro do Auxiliares • . .... eg._t>nte~ ~uncrona~w": , . 
Tt·abalho e previdência Social. 1 Janete de :Miranda. Parca Co~tmuo - Jairo Barbosa Mattos, . Secr_et.ana -. Cla.u:ha Adaa Paso;erl· 

Em discussão o parecer. (Pausa l 

Se 11enhum Senhor Senador pedir a 
palavra, declarar:oi encerrada a dis~ 
cussão. r pausa. l 

Está encerrada, 

A votação fica adiada. para. a pró- . 
x;ma sessão, por falta de número na 
de hoJ·e. 

' , Contmuo, PL-12; m, OfiCial Legislativo, PL 3; 
Vãnia J\J.endonca. de F:gueiredo Motorista - Lásaro Fereghetti, Au- Auxi.liar - Luiz Femando d0 Oli· 
Geraldo Caetano Pilho xiliar de Portaria, PL-9.· i veira Freire, Redator de Ana i~. PL-2; 

Cont-inuas " , . I _Contínuo - Oswaldo Joo:;é da Silva, 

,José Eu1hô:os da Co:;ta 
Lei! A.?.cvedo Gc:mc>s 

Moto1'istas 

Syc1 ~-tar1a do Se nade ~ederai. em .A~ I ContínllO, PL-10; 
de .. m~.ço de 19_6~. - D narte Man., Motorista - Antonio Jo~é Viana, 
P1nneJro 82-cretano. I Mctorista, PL-8. 

POR'I'ARI~;;---6, DE 1967 , S:creiaria do Senado Fedr:·r.J. t-111 2 
. . :<ie março de 1967. - Dmar/e .\Ja;~:. 

Aurélio Barbc~a oa Si1va , q ~nJneno s~cretário, no u:;o das Primeiro SEcretário. 
Vicente Crist!nQ F:lho. atnbmcoes que !he confere o art:rg-o 51 I 

. ! Sênado Federa!. em _1'1 de março d~ letra "j", m 2 do Re:~·mE>nto Inter~ PORTARIA Nº 13, DE 1367 
EGlá esgotada a lnlltéria da. 0Idem 1~67. - c;am lo Noyue1ra da Gama, 1.\ no e de acôrdo com 0 disposto n::t P.2--1 . . .. 

do Dia. ~ Vlce~Presidente. 1 <·olução nº 8. de 1963, t<:s::·lve des?gnar , o. Pr ~~211'0 Secreta.LO, n:-> 1' J ('~2'5 
:Pão hã orado::es inscritos. <Pausa) / 

0 
(para_ o Gab!nete do 3~ Secretário os aLt·:ou.5?,-S ~ue lhe con~e.e o rr.~::,J. -Jl, 

. PORTARIA N· 3, DE 1967 se~u:ntes tvncionári06: , Jrt1a. J,, n. 2, do ~eg·mrn o Ir: i: .no 
Nada ma1s havendo que tratar, vou 0 Pr'm. 0 S ·e"'r' wo da~ SccreLâr. 7'1 .. Ed d T t € de acordo com o disco to na Rc ::.li· 

le\'antar a sessão, designando para a I atl'ibuicÔe. %Iqrue ~~~1 c;anf~~·e no8 art\rro 51 .. I Rib;:ro "-A~~iiiar ~~~islat~~~n PoL-1~! es ·, çáo n'? 8,\liGe lb~63,tresÓhe f:ps·~~.nr~· __ )a-
. . "' ' . : "' "' • ra o s"U a 1ne e os ~c, 1·n es 1u·1-

próxima a seguinte . !etra "~··, n: 2 do ~-~glmento In,:~~:no Au~llt:~·- !laig- B_:~<:,hd·l'."arian, Re- c~on{u·;~: '"' ·'' · · 

SESSÃO 

ORDEM DO DIA 

EYI 7 DE MARÇO 

I e_de acordo ~om o dr::.poslo na R~~o.u-. dator d~ Rad1od fn··ao. PL-·1: c"CI'f'''lrio Parti 1 r_ A,_Jhc. .1 ~.w. 
~çao n: 8, de 1963, re-"olye: , . CC?~tinuo- ,Jc·3é V1a:1a da. S.;lva, n:h·ã d~'va 3conce}]~~ Ofiêi~J'L-0 . 1 'J~~ , , De.5lgnar pa!·a o _Gabmete ~o ;L~derl· Aux1l~2r_ de L:moe:>.a, PL-14: t!vo. PL-3; ' -~ ·~· ~ 

DE 196t na ARENA os segumtes fllllCJOnar:os: Mo.onsta - Abdon VICente :\1: rtins, ot·c o] de ~'b' ..... Jc'\o '\. , 
S t · · A tó · C · P h M t · t - ·« '-"' .ne, - · n \f''> ; ecr~ _arto -. n. mo orrea ac e-, i o ons a, PL-10. , Fc.reira Motc.ri~b PL-10· "'. 

, co, Oficial Le,ç:pslatJvo, PL~6: . • .. ' . : ' 
· 1 1 Oficial __ Fel'ix Antonio Orro Ofi- S:-cretar1a do R"nado Fedr>ral, em 2 AUXliJal_ de Gabmr~e -.- p~ul'l R>J .. 

_ • . 
1cial Legislativo PL-6· ' de_ março d? 19f:i7. - D;narte umi:, b~r.~o P::mdo Ayres, A'.lx:J;ar <..~ Sn::e .. 

Vo~~ção, e~n turno umco, do Pl'_?Jeto Auxiliar __ Üsrbar 'de Arruda Ofi- Pnmeiro S2cret:irio. tur•a, .PL-11; _ 
de !-'e1 da. Camara n9 283, _?e 196o <n<? cial de Tombammto, PL-8 ; ' --- I ~1~;'!a .?,?.., Ca_rmo Bn_n~lao Ca~" · <>, 
~-~n_0-~-66, na c~sa de o11geml.. de Contínuo _ U!'acy de Oliveira Au-1 PORTARIA N<? 7, DE 1967 Of·~ ai Lo"I,lat.Vo, PL~.; 
mJCzatrva do Presidente da Republica, xH' de 1? ·t .· PL-g· ' ! . . I~one Rw4'o de MJrand~. R"rl:llclr de 
que autoriza o Poder Executivo a abrtr, ~rt .·.,t or a';:· ,t · d 8 .1 M . O ~rl_?lerro Sccretáno, no mo das I Anais e Documentos Pd "lam: .·:::..c:;, 
pelo Ministério da Fazen9,a, o crédito 0 ou~ 3 .. --:-- e~. 0:0 a 1 \a ~ at-, atJ::bu}.~?.es que lhe conf_ere o artigo 51, PL-2; 
-especial de Cr$. 14.027.613.0UO, para qu~~~::fat~i~s~~ ~~n~o Federal em 2 le~a .1. :dnQ 2 do ~eg1mento Interno ~ely Souza Mello, Auxiliar dE s~crf:' .. 
indenização à companhia Port Of Pa~ d ' ~ . ' ., (e_ e acot o com o disposto na Reso)u-

1 

tana, PL~ll; 
rá, tendo :eareceres favoráveis, sob nú· ~i m~rço de. 1~67· - Dmarte .Man..,, çao n'? 8, _de 196.'1, rt;-"'-olve desi~na\ pa· CoptínU.%":_ 
meros 49 e 67. de i967, das Com;ssõe3 PI melrO SectetatJO.. jr~O'o.Ga_mnete_d:l.~_Ide.r da Mmor!a os) Joao. L::>fe,rmo Alvn, AuxHiar de 
de Fínanç~s <com v9to vencido d~ ?r. POR?ARIA No 4_ DE 1967 s~"'Ulntes ~uncwnauos. Porta~·Ia, PL-10; . 
Senadar Lmo. de Matos) e dos PtOJe-

1 

. . .. . Secretána _ Neuza Rita Pe"ácio Jose. Caetano Sobrmho, Ct !: lnc<O, 
tos do Executivo. O Pnmf!Jro Secretano, no uso das i Monteiro Oficial Lerrislativo PL- 4. IPL-12, 

atribuições que lhe confere o artjgo 51. . . ' "' ' ' 1 Motorista: 
2 I letra ';j". n'? 2 do Regimento Interno . Ofl<;Ial - Celso Saléh, Auxiliar Le-I Josê Nóbr~·a, Motorista. PI.-10; r 

Votação em primeiro turno do Pro- e_ de acôrdo com o disposto na :Resolu-, gJslatly~. PL-9;. . . _Rui Elpfd:o,Medeiros, Aux·Lar de 
j t d L·. d 8 d o 58 ' de 1965 çao n? 8, de 1963, resolve: 1 Aux.1har - LidJce Botelho Vianna, Llmt:eza, PL- ... 1. 
d~ oaut~ti:ldoo s/n~r~a~or J~sé Elias; Designar pal:a o Ga.bi~ete_ d_o 4? Su-. P~qu:~~dora de .. Orç_amento, ~L-10; ) Secntaria. do Senado 1-"et:Jp~al, eni 
que dispõe sôbre o ensino de Pueti- plente c~. ~rgumtes ~~nclOn.arlOs: .. r t UXIJar.-:- Fran?lSC~ Jose Noleto março de 1967. - Dinarte ,."dar::., P:·i· 
cultura como disciplina. dos Cursos S~cre~ar1o: Sebasttao Ve1ga, Oflcml Ne O, t1UXIliar Le~lslatrvo. PL-1~; l,meiro Secretário. 
da..'5 Es~olas Normai~, tendo pareceres, Legisl~~tvo, PL-6: . . . ~o~ nu o -: ~mlherme Sa~gueJro :ie I -.;---
sob úm ·os 186 187 e 188 de 1966 . das A~x111~r - Rom1Ida Duart.e, Of:ctal Ohve1r~. Au.xihar de Portana., P~-10; PORTARIA :r-,!.() 17, DE 6 DE ;..JAP.CO 

I?- .~ el. · .. •. _ ' Legislativo, PL-3; ~ Contm~o_- Aroldo Lacerda Gmma- DE 1967 '· 
Coml6S?es. - de Constlt~lçao e Jus- Auxiliar-- Adilson Vianna, Auxiliar, raes, Auxrllar de Limpeza, PL-11; 
tiça .. ~a-~oravel; de.~duca~a?,. e Cultura, de Secl'ctaria, PL-ll; J . . . . , · J q D_ir~tor-Geral, no Usrl dr ~~~M 
colltl aiJO e de SauJe, fa\'Olave1. Contínuo- Hilton do Amaral, Auxi- M~g;i~~Jsta -. Justmo Lua Mendes,, ati'l/JUJçoes, resolve designar Mai'in 1 u .. 

3 Jiar de Portaria, PL-10; I L Moto~·r:tL-B. . ICila. Pedro.sa, Auxiliar de s~c··-:-: ·:·ia, 
_ . I Motorista - Manoel Honór:o da 'So Mot, ~ic:ta-pt~~noi Gomes Cardo~ PL-1~. para. ter exercício na D!I·eto:L\J 

Vot3"~8.0, ~··.n tt; .. :) l}'IicC>: do_ P~rerer I Silva, Mot_orista, PL-9. ! · 0 ·: · · Ida Biblioteca. 
ng 1.!_7i. __ a{' !9-u, __ Cél. com>:sao .~e, Secretana do Senado Federa1. em_2. S cret~r~"~ do Senado Federal, em 2 Secret.aria do Senado Fede-r::~l. ~n; 6 
C?nWt'-ltn.:J _e J::">t:-;.-. z,olJre o pricto 1de.ma_rro <11~ 19_6~. Dinarte .Marz:2, d<>_m'~'") tip J96~. - Dinarte Mariz, de março de 1967. _ Evandro Menacs 
numero 840 · 62, de 6-2-63, do Jmzo de I Pnmen·o Secretano. 1 Pnmcn·o Secretáno. =-1 Vianna, Diretor~Gel·al. 

/ 
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MESA 
Presidente - Moura AI!Jrade 3~· Secret~rio - Barros Carvalho 

4"' Secretano - \..n\tet.~ P\nheuc 
1"' SUplente - JoaquiJD Parente 
29 suplente - Guldl Mondl.al 

!'l Vlce ... J::lresidente - Nogueu:a da 
GaJilo. 

211 V'lco-Preeldente - Vivaldo Lima. 
111 Secretário Dmartc Mariz. 
C? Secretário - Gilberto Marinho 

31l SUplente - Sebastião Archer. 
49 Sup\ent"e - Raul Glubertt. 

Lide~ança 
'DO GOVERNO 

Líder - DaDJeJ Kneger 

DA. ARENA 

!.!der - Flllntc Müller 
· V1ce .. L1derea 

Ru1 Palmetra - AntOnto Carlos - WU.Son GonçnJveil 
DO MDB 

, Lider - Aurélio Vianna 
V'ice-LidefeJJ - Bezerra Neto - João Abrahão 

COMISSÃO Dfi AGRICULTURA 
.fi tJU;MBilUiill, 

COMPOSlÇ.I.O 
<>reolaeDto: Jooe l!a"!Wrlo 

Vlce-Pl'e.su:~ento; !!;ugtnlt~ tsill"f'® 

ARENA 
tlTt1LARES 

Wlii!Dlo tlllrroo 
JO<le lfe.uwano 
LOpoo aa uosra 
AntGDlO \ . ."tll'lto 

SlTPIJ!:t'ITC 

V1Vtlo1QQ WUtlt\ 
At.t.IJlO tt'Ontal:m 

.Jtli!O Lolto 

Dlx-SU!t Rosado 
Actolpho E'rancQ 
zacna.rlos ao MJumpOl\o 

MDB 
Argem!ro do Flsuelredo 
Josll Brmti'IO r 

Bocrotarlo: J. Neu J'""= Dun""' 
SoUDlOro: Quartas-íelras. tts 16:00 hOrSO. 

Nelson Maeu!qA 
.PeCU'o LUC10V190 

Q 

COMISSÃO DE COI\iSTITVIÇÃO . E, JUSTIÇA 

,111 CJ/Sf:jB]!CJ/J). 

CUJIU'OSlÇAQ 

Pr~Clenlici t í:Je~<IOl M.Uton Ce.mpcôl 

.VlCC-.t"l'\:;;iJUt:.L.~t L!t:l <1UVJ WlLSOil. UiJUç.aJ.VCsl 

~A 
~ """'-""'= 

w= UWl!;"''"" L-'Wlllio Mu.uor 
..IBiletiQD Q:J A8Ul&r 40S3 0'0~ 
AtUDIKI Al'llt.O;l .UI.m.leJ. liUlC;gtl' 
.t&.Cl'lD&IJQQ Vlelm Moneze~ c'lmGDfel .., 
"'"""'- HOZODao IOO!lCIIlOIO VailaUOllQII 
MUtou .:amP<I" ll1olo w-aza 1 Qa1 c1<1 ll'ollllec& YasconceJO/l .l'ortCiJ , 

~ { 
AlllOl>JO J:IIUOlllO Aarl\0 lltelllbruclil • 
Ar1illW vugwo .e.aaJilor«> deJU, 
.t.czerra ClleW • J!4m.Wl.Cl0 ~ 
JO!l:lpnal MarlDho aurol1o v= 

O<>crc~<m~>. WU'lõ de~ena Bu...., Brandllo, QtiClc.~ t..ef!18Jatl'10, ll'L-4. 
Meun!Oe3; t•s. -l<lri!O. l\ll lO -· 

COMISSAQ Oº OISTRITO FEDERAL . 
&3 Ml!MBIUlBL 

~:lll9Mil 

Pr03140Dtll CI!Vc:oliro li'érlc!CJ 
Vlco-ProaldCllto: t.ope:l. ela Omto 

= 
!lurlo<l tkzenao 
1il>rtbr.lao vteu-a 
LOpe> "' <JosliG> 
lYie!D Brega 
J~ GUiom&rC! 

Aureoo ,rumno 
snvcs~ro· Pérll:::ro 

;l.llEtJA 

Oecrelàno: /llexsndro lliollfJ 
.RouniOI'O·Tergns-toll'M, QSJ 1f.l ~ 

-. 
a~ 

JOl() l?ol1olallo 
oÍ'lll!lto C4tlll0 ' 
z"""""" CIO ~ • 
!i!-V~ 
v=-=·~/ 

~E'=ç~_ I 
Ql't3 ~ 

1 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 MI!.Mfift(J:S) 
(.:{;J.\lt ~ ... ..:.>.vc1U 

l?resiC.f'l.ítO: Atttuo to·ontaon 
Vtct!-t>resJat:nte artnw VLrgl!1o 

muu.m::.s 
AttillL tontanc. 

Jllllt ~Jtt: 

.tUO~-f'l.a 

SUPU:NT!ll 
Jettersun Ot. Agu..lar" 
Jo!:it: Liette 
Stgetreoo t>acneco 

z.acart~ ac A.sSumpçco 
uuc-ttW1 trosnao 

Juso (l'ellcia~o 
Melo Braga 

Dum1cio Gondtm 
Aaolpno t'Tanet.l Gn.s jn .r·oruecn 

Netsun Vtucutan 
1-'eàro LUt'lOVlCO 

Artbur v rrgtuo 

Jose Ermll'IO 
Jo.o.o Abra.hào 

Josapn:.u Mc.rtnr-n 

Secretario: Ciâua;o Carlos Rodrtgua c_ostQ 
.tteumOt=fo: t,;!uartas~telras âL l.l.3l' oor~ 

COMlSSAO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
<7 MU4BR0Sl 

COMt'OSlÇAO 
Pre&tdenl:.1!: ser.atlot Menezes Punentel 

Vtce _t)restdente: senaao1 t'actro UalazaM 

:M.eneze~ ~tm.entel 
.Paare Ca1azans 
üa:y aa Fonsec:~. 
Arnon cte Meto 
Jose Leito 

ARENA 

BenecUcto Val.D.dtU'C3 
Atonso Al1DD:J 
Meto .Bra3n 
Stgetrecto l?scboao 
AnUlntc Carl.0.3 

IIIDD 
Anionto Balblno Arbtur VlrgfiJo 
Josapna.t Mari.D.b.o Ecunundo Lev1 

Secretárlo: Vláud1o Carla.:~ Rodrl!tuea; Co3t4 
Eteumow: Q:JJnt.at.l-telrCrJ. M 1~.~0 ooras 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(lll M EMBBOSJ 

COMi'OSIÇAO 

Presldento: Sena4ot Arsellllro de l"igueircd:J 
VJce-PrestctClltO: senaacr Lri.Deu aorn.nauaen 

Tmn.uu::~ 

V1ctor1na IPrai.ro 
Lonlio cb SUvelm 
Stgetredo Pacneco 
WllsoD GODÇ&!Vs:J 
Irlneu SornhaWlQD 
Adolpbo Franco 
José !.olbo 
Domllllo GDDdlm 
Monoêl Vllloço 
Lopes da Coob 

Argeuiu-o 1e F~guelri!<!D 
Bezerra Neto 
Uollo Abmbllo 
- f'SSll<l3 Peesoa &> Quelro> 

ll.Rll:liiA 

\ 

1!4DB 

WccretArto: a:ugo Roiir!gueo FI!JUeJredo. 
R<IIIDlõeo: 'Quortas-iellWI !W lO ner ... , 

S11Pt.EIITCOI 

Attllia fl'ontan& 
José GulOIIllltd 
~wo Barrl!!l 
Menezes P1mentea 
AntOnio Corlc3 
Daniel ltrle~"' 
Utlllo LO!te 
Gl!.l> cb Fons.,... 

Melo Srii$Q 
FU!nto MUUor 

Edmundo Levl 
J osapllat Mar1nM 

iJOJ> l!lnnlrlc 
Llno do Mattoo 
Sllvestre t>enc1oo 

COMISSÃO DEr INDOSTRIA E COMitRCIOl 
.(7 llZEJI!JBBOS) 

' 

COMl'OSIOAO 
Prooldentos Sel1!1.&1l 3.W l"ellcc""" 

:VIco-Prc:!dCt>tos ~ Nclam MGCU!on 

Ae~!!!A 



COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

.W ~ EMBROS). 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Senador Heribaldo Vieira 

'I'mn.AREO 

Vivaldo I..J.ma 
Jose Cã.Ildido 
Eurico Rezende 
:t.a.charia.s fie ·assunç&o 

· Attíllo Fontana 
lienbatdo V1eu·a 

Aario Steinbruc.b 

Edmundo LeVl 

8UJ Ca. .. nelrO 

Atd:l.N A 

MDS 

Sl1PLEK'I'Eli 

José Outoma.ro 
JOie Leite 

Lopes àa Costa 
~ugemo tsa.rroa 
LoiJão da Silveira 
Manoel VHlaça 

AntOnio B.altiloo 
Aurélio Vtanna 

Bezerra Neto 
Secretário: CLa.uà1o I. c. Leal L"4eto. 

!teuruoea: .rerça.s-teuas as qumze noras. 

CCMISSÂO DE MINAS E ENERGIA 

(1 MEM UllOS) 

COM.t"'Ul:HC.:AO 

Preslcteme; Josapna.' MarJnllo 

i':ce-t'resute1He!- lJ071HClO ü-onattn 

1'm7LAlt.<a 

Domtcio Goodlm 

Jetterson de Aguta.r 

Benedicto V&lla.ttares 

José Leite-
Lopes da Coata 

Josaphat Marinho 
Jooé Ennlrto 

AHl!.NA 

' 

MDB 

E!ecreta.rto: l.!lAudle J.. O. Leal Neto. 

S11l>LEN'm! 

Afonso A.r:'nca 

José f1'el1c!an.o 

Jooé Cándldo 

Mello Brat:a 
FUinto MUIJcr 

Argemtro de Ftguelredct 
NelSon MacUlaD 

f~euntoes: Qubrta.s retras, as qutnze: noras. 

\1 ld&MUHUii). 

COM1'U6i\iAO 

Presidente; t;;enaaox Ruy Carneiro 

Vicc-Prestdente: aenador Manoel Vlllaça, 

'L'rl'ot.AJtL;s 

Mll.Ilthll V1Uaça 

SJgctz·edo Pacneco 

Berlbaldo VIeira 

Júlio t.•Jte 

Dl:x-llult_ Rosado 

Aurelio VlllnllA 
Ruy CIU'Ilelro 

MDS 

SVPLCNTIII 

Menezes .Pimentel 

José Leito 

Lop .. da Costa 
Antonlo Ce.r!os 

Pomlclo Gondlm 

Argemlro de 'i'!gUelrodO 
J;?essoa de Qu~irOI 

•ecretârto: Clé.u<ifo I. C. Lcta. neto. 
lteuniOea: Qul.lltas-feirea, •• 1 d~sete horas. 

COMISS.lO DE PROJETOS DO I!:XECUTIVQ 

.!1 111:11Blt08), 

OOMPOSIQAO 

J'reald~"~~~· e.n&dot .letteuvn dt: AeuiU 
Vlce-.Pretldente: Sen~~odor AlltOmc; QarlQt 

Jefferson de ::a.Jt·ufar 

WH.son GonçaJVU. 

AntOnio CarJos 

day Qa Fons~ 

Eurtco Rezende 

José Outomard. 

Bezerra Neto 

Jose ~rm1rio 

I..tno de Matto& 

MOS 

wosé FeUcitma 

Fumto oouuer 
l>aJJleJ E-rlellf'! 

,Molpho Fra!lllO 

!ri11eu Bornhaw:en 

RW Patmelra 

. Antônio Balbino 

Aurélio VfaJUll, 

Ruy carneiro 
Becretarlo: José Soares ae Oliveira Filho., 

RRuruOes: Quartea-tetras. àa li nora& •. 

COMISSÃO DE REDAÇ.l,O 

.(i ;J./ia:BR08t 

COJW'Ol:U!,'AU 

. ;.~we~~rntdente: Eurlco RezeJlC1i 

7i'Il'1JLlJU:il 

Antonio Canos 

Burlco ttezenaa 
VasconceJos J.orrea 

Bezerra Neto 

Llnc de l'ldar.oo 

Secretarta: Saran Abrahll.o 

Fllinto Müuer 

Jc::aa l'etJctano 
DIX·HUlt Roseda 

E<imw.uo Lo\\1 

OllVtsti:'e ft(lnCJC!l 

Reutllões: (dutntas-tetras, A! l6horas. 

!<VMI::>MO DE R!':LAÇOES EXTERIO~ES 

Ul l!l.liMBROBl. 

COME'OSIQAO 

Prooideu.te: Senador Benedicto Valladarca 

Vloe- PreGláente: llenador li'"'""' de Quetroa 

A6l!i~A 

Benedicto Va.JJada.reo 

l!'1llllto Mülllll 

Rui Palmeira 

VIvaldo Llma 

Antonio Ca.rloo 

JO<e CAndldo 
Padre Calazaru 

.&arao ateinl:lrucn 

Auróllo VI• .. ta 

OIDO< ~'...­

....... de Quelr .. 

woa 

-eiArJo: J. S. CPieJOD llt'lmOO. 

iieun!Oeo: Quartoa··telroa &a 11 110r01, 

José Gulomarcl 

:VIctorlDo Freire 

Menezes Pimentel 

Wíls,on Ootw IV .. 

lr!ncu Bornhausea 

Mnon d• MelO 
Bcrlbaldo Vlelrs 

Arge.mtro de JMguelretrll 

ilolio Abre.hi~ 
llleboD MaculaS 

lluy Carneiro~ 



~94 Têrça-feira 7 

COMI<;l:iAO DE SAOOE 

(G IJEMBROSt 

COMPOSIÇAO 

\"iCe-Pres1~eoto: Manoel. Villa('e. 

Prestden te: Slgetredo Pacnec~" 

.SUl'LENTil 

Júlio ~e1te 
Luoes da Costa 

' 

• 

Trrut.Atul:SJ 

Slgefredo Pacheco 
Uiguo~ Couto 
Manoel Vlllaça 

uo .. 
,.. .Eugênlo de Barroa 

Ada.lberto sena 
Pedro LudovlOO 

... ecretár1o: Alexandre Mello. 
&~: 'I'êrças-tetraa. 1.\a UJ horas •. "'1 

Oscar Passos 
Su v~tl'o t'tnclea 

COMJSSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
('i M IWBRUS)_ 

COMPOSIÇAO 

' : Presidente: Serutdot 4acartaa de AssumpçAo 
VIce-P.re.staentc: SeQaàot Oscar Passos 

Al<lll'j A ;c 
- ~..; SDi'l.lm'mJ Tmru.., 

Jos6 Gu10ma.ra 
V lCtorlno &'relrO 
Zacarias de AdSurnpçliQ 
lrtneu Sornh:wsen 
.Si.ge!redo Paclleov 

Oscar Passos 
Silvestre Pértcle9 

_ _,., 
MDD' 

-..~. 
~reta.rta: Carmellta t!e SOu.. 
~ou.nwea: Quartas-teutf.9 M lb norfUJ111 

' 

Attilto l''Ootantl 
Dts-Hutt ausC~td.o 
Aauipno Franeo 
Eunco Rezende 
Ma.noeJ VUJ.G.ço. · 

\ 
Josaphat Mar\nhG 
Ruy C!U'llelro 

• COMISSAO OH SERVIÇO POBLICO CIVIIJ_ 
.li !1lGMBRUS). 

COMIUSrçAO 
1" ?1-e:II~entG: SOIU\4"' VllliCODcel"" TOrres 
:Vtce~Prea1Clcnte; SemdOl Y:lotormo U'roJro 

:;,_._ ~ 4]..-::~ ~- 191n'~ 
VaD.ooncoloa 1'ôrrep 1 3osõ WeUClaDo 
iltctorlno Freire li'Uintlo Mlllloo , 
Mello Braga 1 AntOn!Q Cor~ 
Arnon de Mello JMJguaJ COUCO 1 
13!so!redo Pachec3 • ~ lT~~ 

..{ 

/ 

Março de 1951 

MOS 
Adalberto Seno 

N eJ.son Macuu1 1 

Aur~Uo Vtanne, 

Líno de M::t toa 

Secretario: J. Ne~ p·~ss·JS Oantac. 

Reunwes: Terças- tti.ras, ás 14' Oora.tJ. 

COMISSAO r)E TRANSPORTES, COMUNICAÇóEi!l 
E OBRAS PUBLICAS 

<6 M!;,.MBROS) 

l.:O~USlÇAO 

Presidente: ULI·Hutt Rosado 

V1cc-Pres1dente-: Joao Abranao 

A R JU< A 
TlTTrt.AM!r... StJPLeli'Tm 

José Len-e Eugênio Banua 
.Arnuo ae Melo Jettersoo cte A.gui&r 
D1x-Hu1t Roôado JCIIJe Guwmar<l 

MDB 
JoAo Abrabâo Artnur Vtrgtllo 
RUJ Carnelro Pedro LUdOVlCO 

Decrettl.rlQ:_ Carmcllto do Som~&. 

:- Reun10es: Qumtaa~tet.ran. o.s 16 bol'tltl. 

COMISSAO DIZ VALORIZ-.ÇAO DA AW.ZONiâ 

(6 MlliMBRúS), 

COMPOSlQAO 

Presidente: Edmundo Let"' 
V1oo-PrcstCl~DtO: JOSé ~ 

Tm>1.w:;, 

~DOê Outomord 

aall~ll 

:VJva.ldo """" j z~ do ~ i 

I lt.opes cb cast:a LollJlo lla SUVClll! 

\ !l:dmun<b Lml MEl~ ,_~ A&.lherto fieln 

~ 
t\.._ • ~ li'ansc:J :artt1u Vlrtlilb 
1. Bea.atar!GII liloUEO 8o~ Orls!lólJ 'ler!ul!oo 

,-r ~ ~11®-0!l, ~ lQ -


